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C e  num é � o  d e  V I MANA v o u 6  6 em b l e � a  p eut-êt� e �n6 o l�te 

En p� em�e� , n o u6 a v o n 6 l e  � e g � et de v o u 6 a n n o n c e �  
qu e l e  c o l l o qu e  d e  F � a n c h ev�ll e  a dû êt� e a n nul é .  R e p o � t é  
au m o �6 d e  6 e pte m b � e ,  l a  date a ' e6 t � é v él é e  " n é6a 6 t e "  p o u �  
d e  n o mb� euaea p e � 6 o n n e 6 . C ' e 6 t  p o u � q u o �  n o u 6  a v o n 6 p � é6é� é ,  
pu� e m e nt et 6 �m p l em e nt ,  l ' an n u l e � . 

S e c o n d e  no u v elle, V IMANA n e  p a � azt� a plu6  t��m e 6 -
-t�le llem e nt. Po u �  d e 6  �a�ao na p � at�qu e 6 , la � é da ct�o n a 
p��6 la d é c���o n d'u n e  pa�ut�o n e n  u n  m u m é � o  u n�qu e ,  e n  
6ln d'a n n é e, 6 ty l e  a n n u a���. C e  m o d e  d e  pu b l�catlo n e x�6 te 
d éjd et a'eat �éu él é  e66� ca c e .  V o u 6  p o u v ez ,  dl6 ma�nt e n a nt, 
� et e nl� vot� e n °  3 4  6 p é claf, qu� a e � a  l e  � e6l et d e  l ' �nao l�te 
en 7989. Et aela p o u � u n  p � �x mo d�qu e d e  6 0  F. L ' �n6l at� o n  
n e  pa6 6 e  paa p a �  l'A V R U P ! 

A l o � 6 ,  n ' h é 6 �te z p a 6 .  No u 6  v o u6 � em e� c�o n 6  d e  
n o u 6  g a � d e � to ute v ot� e c o nn�a n c e. S a c h ez que n o 6  p a g e 6  
v o ua ao nt to ujo u � 6  o u v e �te6 . A v oa plum e 6  ! 

T o ut e  l ' équ� p e  v o u 6  p � é 6 e nte 6 e 6 m e�ll e u � 6  v o e u x  
p o u� c ette n o u v el l e  a n n é e ! 
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C R E M A T I ONS S PONT A N E E S  

Nou6 nou6 étonnon6 t�op d e  c e  q u �  a��� v e  �a� e m e n t  

e t  t�op p eu d e  c e  q u e  nou6 v oyon 6  tou6 l e 6  jou�6 . 

Se�p �on M A F F E I - 1733 

•••••••••••••••••••••••••••••••• 

L e  6 eu a ,  d e  tout t e m p 6 , e x e�e é 6 u� l'hom m e  
u n e  6 a 6 e� n a t �on. I i  a ét é ,  pou� tu� ,  u n  d e 6  mot eu�6 d e  6 on 
é v oiut�on. On lui doit é no�m é m e n t  : mod e  d e  ehau6 6 ag e , mod e  
d e  nou���tu�e , u6 a g e d e 6  m étaux , ete. M ai6 t e  6 eu n'a p a 6  
que c e t a 6 p eet b é n é 6 ique ; �i p eut êt�e au6 6 i  t e  6 eu d e 6 -
t�uet e u� et e n g e n d�e� l a  p eu�. No6 a neêt�e6 e�a � g nai e n t  
te 6 eu d u  c i e l  q ui l eu� tom b a � t  6 u� la têt e ; t'hom m e  a 
�edout é l'in c e n die e t , mêm e at� XXèm e 6 �èeie , a v e c  d e 6  moy e n 6  
t ee h ni q u e 6  im po�t a n t 6 , o n  a du m a t  à te jug ul e� e t  � i  e x e�e e 
toujou�6 6 u� l e 6  g e n 6  un 6 e n t � m e n t  d e  p eu�. 

G�âee à l a  p� é v e n�ion , aux moy e n 6  d e  6 éeu�it é 
d e  d � 6 6 é� e n t e 6  6 o�t e 6 , on a��zv e ,  d e  no6 jou�6 , à d�m � nu e� 
l e  �i6 q u e  d'in c e n di e. M a � 6  ii e n  e x � 6 t e  un e 6 o�m e bie n 
my6 t é�� eu6 e e t  t�ou b ia n t e  : l'in c e n di e  6 ponta n é ,  e'e 6 t - à­
di�e , a p p a�a � 6 6 a n t  6 a n 6  e x pi�eat�on ou eau6 e na tu�eit e. 

En 19 45, un e n 6 a n t  de l a  p�ovinee de Galicie 
voit 6 on t a b i � e� 6 'e n 6ia m m e�. Va n 6  te mêm e ap�è6 -midi , e'e 6 t 
ta toitu�e d e  l a  6 e�m e q ui ,  elie au6 6 � ,  p�e n d  6 eu. V'aiiieu�6 , 
d e 6  ine e n die6 � n e x pi�ea b l e 6  6 t  6 ueeèd e nt dan6  ta �ég �on. 
Tout b �Qie , � écot t e 6 , paiil e 6 , lin g e de m ai6 on , ete. L e  
23 ju� n  d e  ta mêm e a n n é e , t a  fiemm e d'un euitiv a t eu� 6 e  
�év eill e l e 6  pie d 6  e n  6 eu ! Plu6 p�oeh e d e  nou6 , l'a 6 6 a ��e 
de S é�on all ait d é 6 �aye� la eh�oniq u e. L e  dia b l e  a v ait 6�a p p é 
c e  v ill a g e. E t  nou6 6 om m e 6  e n  aoŒt 7979 ! Qua t�e - vin g t  dix­
hu�t 6 eux 6 pont a n é6 allai e n t  mo bil�6 e� , p e n d a n t  t�oi6 6 e main e 6  
e x p e�t6 , p a�a p 6 yehoiog u e 6 , p�e6 6 e ,  �a dio ,  t éi é v i6 ion et , 
bien 6 Œ� ,  u n e  6 ouie d e  cu�ieux. L a  6 � n  d e  c e t t e  h � 6 toi�e 
l'in cul p a tion d e  d eux jeu n e 6  9 e n 6  v iv a nt d a n 6  ta 6 e�m e q ui ,  
en u n  p�emie� t e m p 6 , a v ouè� e nt a v o�� é té l e 6  i n 6 tig a t eu�6 
d'une 6 u p e�e h e�ie , pui6 6 e  � é t�a ctè� e n t  ... Et t e  my6 tè�e 
d emeu�e ... 

L a  v é��t é ,  d a n 6  tou t e 6  c e6 a 6 6 ai�e 6 , e 6 t  b � e n 
di6 6 i c �ie à t�ouv e�. L a  pa 6 6 ion d e  ee�tain6 , l'a vidit é d e 6  
aut�e 6 , i'in toi é�a n c e  et l e  �èv e ,  tout c el a  mèn e ,  d a n �  ia 
piup a�t d e 6  c a 6 , à d e 6  eonelu6 ion6 b � e n  con 6u6 e 6 .  

V'in q ui é t a n t 6  p h é nomèn e 6  nou6 e ntou� e n t  et 6 o n t  
ia cau6 e d e  b � e n  d e 6  6 ouci6 pou� no6 t eeh nie� e n 6  et c h e� c h eu�6 
En 7973, d e 6  6 p é ciali6 t e 6  d' E V F  6 o n t  a p p el é6 ca� ta m a � 6 on 
d'un coupl e d e  �et�ait é6 d e  G el a n e 6  ( Aub e) , e 6 t  e n  p�oie 
à d'in qu� é t a n t6 p h é nomè n e 6  éieet�� q u e 6 .  Ve6 étin c eil e 6  
jaiili6 6 e n t  6 ub item e nt d u  eom p t eu� e t  d e6 com mutat eu�6. 
Le6 ampouie6 éieet�iq u e 6  6 'aitum e n t  tout e 6  6 eul e 6 , le  po6 t e  
d e  t éi é vi6 ion au6 6 i. Ve6  d é but6 d'in c e n die o n t  lieu. E t  
ie6 ag ent6 d'EVF n'ont �ie n  t�ouv é d'a no�mai ... L e 6 d é 6 aii­
ia nee 6  ma t é�ieil e 6  p euv e n t  toujou�6 t�ou v e� un e e x pii c a t �on. 



Ma�� d �� h uma� n� po66èd e n t  p o uktant d'é tka n g e6 
pou vo�k6. Tel ce Bké��l � � n ,  A n to n � o  F �� � e � �a qu� , en 1981, 

� éu�aia�a� t  a p�ovoq u � �  d ea i n c � n d i eo ,  e t  cela ju6t e e n  � e g a�­
dant l eo obj eta i n c � imi n éo ! Mlm e pou voik diabol i q u e  pou� 
c et I tal i e n  q ui ,  e n  798 3 ,  d é t e na�t l e  p o u voi� mag n ét� q u e  d e  
� é du i � e  e n  c � n d � ea ,  pak la aeul e 6 ok c e  d e  �on keg akd , d ea 
i n t e � � u p t e uk6 él e c tki q u ea ,  d �  6ai � �  oaut ek l eo di6jon c t e uk� , 
ou b i e n d e  m e ttk e  6 eu au jou � nal q u'il liaait ! nJ'i g no� e 
comment c ela oe pa�6 � , a - t - il �on 6 i é ,  j �  n'épkou v �  au c u n �  
a e naati o n  pa� ti culil� e ,  a i  c e  n'e�t u n  p eu d e  t�an6p i �ationn. 

Maia il y a e n co� � plu� 6 a n taoti q u e. Et 6i l'on 
p eut p e nae� q u e  c e� tai n6 6 ait� ne aon t  d ua q u'a la c � é d ul i t é  
o u  a la mé con naioaan c e  d e  p h é n o mè n ea p h yai q u ea e x i6ta n t6 , 
d'aut� �6 aon t  en co� e i n e x p l i q u éa ,  bouo cul e not� e �ational iom e 
a c c é � é  et ent� e n t  v �aim � n t  dano la cat é g o� i e  de l'i naol i t e. 

A u  Moy e n - A g e ,  l ea 6a� 6 ad e t6 p e uplai e n t  no6 campag n ea 
et no6 l ég e n d eo. I l  n e  �'ag iaaai t ,  e n  6ait , q u e  d e  l'i n 6 l am­
mation d e  p hoop h o � e  dû a la d é c o mpo�i t i o n d e  aq u el e t t e6 o u  
a c ell e d �  gaz d eo ma� aio. L e6 l i e u x  ai dant ( c imetiè� e ,  t e � �ai n 
p e u  e n g ag eant ) ,  tout u n  6 olklo� � pki6 naiooa n c e  et k��t e mlm e 
an c � é  dan� no6 m émoi � e6. 

S i  notke oiè c l e  d e  t � c h n i q u e  nouo a ap p o kt é  q u � l q u �a 
e x pl i cationa , comme pouk l ea p h é nomè n �o dua a l'él e c tki c i t é 
atati q u � ,  il � �at� e n cok �  b i � n  mu et �uk la 6 ou d � �  e n  b oul e 
q u i  eat � n co� �. pouk no6 aa vanta ,  u n  myotè� e. Mai� l e  6an ta�­
tiq u e  p e ut au�oi � n g e n d � e � ou �e n cont� �k l'ho� � eu� : la c o m b ua­
tion ou c � émation 6pontan é e  d'ëtk e6 v i v an t6, d'h umai na ... 

Ce p h é nomèn e  eot l'u n d e6 plu6 ang oiaaan ta d e  
c eu x  q u �  l ea t�ai t é6 d �  pa�ap�q c h olog i e  m e n ti o n n e nt. Ca� on 
n e  le p�ovoq u e  pao i n t e ntionn ell em e n t ,  on le au b it. V �  pluo , 
il eat li é di� � c t �m� n t ,  pou � u n e  g kand �  pakti e d �a cao , a 
la mo� t d u  auj et o u  a d �6 �ou 6 6�an c �6 p h yai q u e� i n t � na�6. 

O u i , o n  a k�tkou v é  dea cokp6 d'homm� , d� 6 �mme 
c o n6u m é6 pakt i � l l �m � n t , 6an6 cau�� ap pak � n t �. Et mlm� d ea 
p e�ao n n e� v i vant�6 ont ap pokt é l e u �  t émo i g nag �. 

Vèo l e  X V I I è  aiècle , u n  tkai t é  médi cal 6uk c e  
aujet a ét é é ckit pa� u n  aavant danoi� du nom d e  T homa� 
Baktoll i n. Veo hommea d e  aci e n c eo ,  d ea c h e� c h eu�a ae ao n t  
p e n c h éo auk c eo 6ait6 myat é � i e u x. M .  l e  ma� q uia d e  S ci p ion 
Ma6 6 ei noua kelat e u n  6 eu ai ng ul i e �  q ui a k é duit l e  cokp6 
d'u n e  dam e  d e  62 ana , a G eae n n e  e n  I tal i e ,  l e  74 ma�� 773 7. 
Cette 6 em m e  �'é tait 6 kot t é e  l e  C0kp6 ,  6uite a d ea � humat i�me6 , 
av e c  d e  l'eap � i t  d e  v i n  camp hké. L e  l e n d emai n ,  on la � et�ou v e  
mo� t e  ... Paa d e  tka c e  d e  6 e u ,  mai6 aon cokp� eat k é d u i t  pakti el­
l em e nt en c e n d � ea. I l  n'e n ke�t e q u'u n e  paktie de la tlt e , 
t�oi6 doi g t6 d e  la mai n ,  l ea jam b ea � t  l eo p i e d� ,  pak cont� e ,  
aont inta c to. L ea g e na conotat e n t  la pk éoe n c e ,  dano l e6 c e n d � eo ,  
d'u ne l iqueu� v ioqu euoe et nauaéa b on d e. 

C�tt� mlme conotatation a��a 6 ait � ,  d'aill �u�� , 
dana u n  cao 6u � v � n u  en 1885 a Ottawa ( é tat d e  l' I l l i noia , 
USA). M. L.  avait b u  u n �  g kan d e  q uantit é d'al cool ; il 6� 
co u c h e  �t , l �  l � n d emai n , on le d é couvk� mokt. U n �  od �uk naua é­
abonde � em p liooait l� � �z - d �- c haua� é �  �t tout était � e couv e�t 
d'u n� épaiaae cou c h �  d e  ou i �  h u i l �u6�. M. L. étai t ,  lui , 
oi m p l e m � n t  � e cou v � � t  d �  c ette pouooiè� �. maia o n  � et�ou va 
oa 6 e m m e  a côt é d �  la ta b l �  d �  la cuiai n e ,  dana un� cav it é. 



O u  du mo� n� c e  qu ' �l en �e6 ta�t : un mo�c eau cal c � ni de 
la boZt e c�an � e n n e , un a� d e  p � e d ,  qu elqu e6 v e�tèb�e� et 
qu elqu e6 po�gnie6 d e  c e n d�e6 b lan c h e 6 .  O n  ne nota , au x 
al e ntou�6 , au c u n e  t�a c e  d e  6 eu 6 u� le 6 ol. C ' eat d ' a� ll eu�6 
la mlme �i 6 l ex�on d e 6  e nqult eu�6 6 u� le ca6 de Ce6 e n n e. 
O n  n e  t�ou va �i e n  d ' e n dommagi dana ta c hamb�e. O n  nota 6 impl e­
ment ta p�i6 e n c e  d e  d e u x  c hand el l e� lt e i n t e 6 .  

Ce c h e� c h eu� , ma�qui6 du X V I I I è 6 ièc l e ,  c i t e  
au6 ai l e  ca6 6 u�v e n u  à Am6 t e�dam , en 1717. U n e  dame , qui 
avait l ' hab i t u d e  de b oi�e b eau coup d'eap�i t d e  v i n ,  6 e  met 
au lit. Ell e voit une 6 lamme ao�ti� d e  6 on co�p�. Ell e en 
mou�ut. On n e  �et�ouva qu e l e  c�an e et l ea ext�lmitla d e� 
doigta d e  c e t t e  p e�aonn e. Tout l e  �eat e b�ûla. Aut�e caa 
dan 6 la mlme pl�iod e : d e 6  p e�aon n ea qui , �e 6�ottan t  l e  
co�pa ou l ea c h e v eux , e n  6 aiaai e n t  ao�ti� d ea lti n c ell e 6 , 
voi�e d ea 6 lamm e 6 .  

A p�io�i , me di� ez-vou6 , o n  p eut t�ou v e� ,  pou� 
toua c ea caa , d e 6  expli cationa 6 impl ea , natu�ell ea ... Tout 
6 1 expl �qu e da n 6  not�e mon d e. Si la aol ution n ' e x iat e paa 
pou� l ' i natan t ,  l ea glnl�ationa 6 utu�ea la poa6 ld e�ont. 

Voyona d ' a b o�d l ' emploi d e  c e t  eap�i t d e  v i n , 
l ' al cool . . •  S e 6  v ap e u�6 p e u v e nt a ' e n 6 lamme� au contact ou 
à la p�l6 e n c e  d e  c ha n d e l l ea ... L ea vêteme nta p e u v e n t  p�e n d�e 
6 eu ,  con d u i�e à l ' aaphixie pa� le6 6 umiea , le co�p 6 , lui , 
ae con6 umant e naui t e  l e n t eme n t  comme u n  6 eu qui coû v e. La 
com b u 6 tion e 6 t  d i t e  alo�6 i n complèt e et p e u t  ame n e� a un 
dlgageme nt de 6 u i e  ... Voilà u n e  é b au c h e  d ' expli cation qui 
6 atia 6 e�a l ea e 6 p��ta �ation naliat e 6  maia �eat e quand mlm e , 
pou� d e  nom b � e u x  poi nt6 , t�è6 lva6 i v e  et i n complèt e. 

L ea 6 lamme 6  qui ao�t e n t  d ea c h e v e u x  a ' e x p l iqu e n t  
tout a 6 ai t  natu�ell eme nt pa� l ' ll é ct�i c i tl atatiqu e. A 
c e  p�opoa , d e 6  ca6 mod e�n ea exiat e n t. Vana l e  l i v � e  "S t�ang 
U n�now Myatè�ea" , d ' Emi l e  S c h u�ma c h e � ,  on t�ou v e  l e  caa 
d ' u n e  j e u n e  n i l l e  qui p�it 6 eu en dan�ant dan6 un night-
club  à Soho , et c el u i  d ' u n camion n eu� qui p�i t  6 e u dana 
6 on camion. Son e nquête l ' am e na à dlte�mi n e� que c e�tai n e 6  
p e�aon n e 6  pou vai e nt d égage� une d é cha�ge é l é c t�ique t�èa 
no�t e, avoiai nant mlme pa� 6 oi 6  300 000 vol ta , c elà , b i e n  
6 û�, lil à d ea condi tion6 6 pl c ial e 6  : ai� ae c ,  p eau 6 èc h e ,  
tapia 6 u� l e  aol , vêtem e n t 6  aoy e u x. A p�opoa d e  c ea d e�ni e�a , 
il eat un n ai t  b i e n  con nu mai n t e nant que l e  po�t d e  vêteme nta 
en ny lon , ou aut�e6 6 i b�e6  a y n t hltiqu ea , p e ut o c caaion n e� 
l'appa�i tion d ' lllct�i c i tl ll e c t�o6 tatiqu e. Voua ltea alo�a 
au�p�ia , au contact d ' u n e  p iè c e  métall iqu e ,  de au b i� u n e  
" c hâtaigne ll é c t�iqu e", et ai v ou 6  êt e 6  dana l ' o b a c u�itl , 
d e  voi� appa�aZt�e u n e  éti n c el l e. V ' ail l eu�a , c ea vlt em e n ta , 
pou� di 6 6 l� e n ta t�av aux , aon t  à exclu�e pou� �aiaon d e  
6 l cu�itl. Pou�quoi n e  pa6 att�i b u e� c e  p hlnomène au x caa 
d e  Soho et du camion n e u�. 



O n  p e ut au��� é v oqu et l e  ca� d e  L�l y W h �l e ,  
en 1930, a A n t�g ua ( Zl e  d e� A n t�ll e� bt� tan n�qu e� ) . S e� 
vêtem e n t� pte na� e n t  n e u �pontan ém e n t  �an� cau�et la mo� n dte 
b tûlute. L ' e x pl� cat�on n ' e�t pa� �� a�mpl e ,  cat l e� a d e p t e� 
d e  la patap ytog é n � e , app el é e  aua�� p h é nomèn e  d e  com b u�t�on 
� n t e n� e  aan� appott d ' ox y g è n e, v ou� t étotqu eton t qu ' u n e  
p etaon n e  qu� dan�e ptod u�t u n e  �ueut �mpottan t e  qu� jou e 
te �ôt e d ' �aotant et qu e pou� te ca6 du cam�on n eut , c e!u�­
c �  eat jou é  pa� le p n eu du cam�on qu � t ' �aote du aol. 

Quant a l ' eapt� t d e  v � n , �� toua !ea al cool �que� 
du mon d e  d e v a� e n t  ae con�umet� la t ette ae v � d eta� t  auaa� 
v � t e  qu e l eu�a v e��ea ... 

Et pouttan t, �t 6 a u t  n a��e atte nt�on. E n  1960, 
un L yon na�a at�oa e aa b on n e  6 o�tu n e  a la Lot et� e nat �onat e. 
Il qu �tte, v eta m� nu�t, la aall e  du ba�. U n e  v � v e lu eut 
b��lle dan6 la cou�, !e6 g e n 6  ae p� é c � p � t e nt. Ita v o� e nt 
a!0�6 te pau v�e homme 6 e  to�d�e de douieu� , en n eu ,  au� 
le aol. L e  aeul mot qu ' �! p e ut d��e : b oule de 6 e u . . •  et 
�t me u�t ap�èa u n e  lon g u e  ag on� e. Foud�e ? A u c u n  o�ag e ai g naté 
et au c u n e  l � g n e  él é c t��qu e ne t�av e�6 e ta cout du ca6 é. 

Il ne 6aut pa6 niet ,  c e p e n dant, qu e c etta� na 
caa ao�t e n t  v�a�ment de l ' o�d� na�te et poae d e  nom b t e u x  
ptobtèm e 6 .  O n  p eu t  t�ou v e� dana ! e a  anatea g é n éta!ea d e  
la mé d e c � n e ,  e n  1826, l e  caa d e  Hambou�g . L e  21 6 é v �� et 
1815, M l l e  Cat h e�i n e  H e � 6 ,  17 an� , v eu t  e n l e v e� u n e  b ou g i e. 
Ell e  �e�a e n t  d ' u n 6 e ul coup une c hal e ut i n t e nae e t  u n e  b�ûtu�e 
a t ' � n d e x  d e  �a mai n g au c h e. Ce d etni et eat e n touté d ' u n e  
6 lamme azu�ée long u e  d e  2 a 3 cm. Ette met l a  ma� n dana 
aa poc h e  et te ta bt�e� eat b�ûl é. R i e n  ne peut t ' é t e � n d�e , 
même paa t ' eau , et e 6 t  aeul eme n t  v iai b l e  dan6 l ' o b a c u�it é. 
Mll e He� 6 ae �end a l'hôp � tal où l ea m é d e c � na conatat e nt 
te 6 ait . Vea v éai c u!e6 appa�aiaae n t  aut aa ma� n  où l ' on 
note u n e  di 6 6 é�en c e  d e  temp étatute d e  plua d e  7° C pat �ap po�t 
a l'aut�e. Dea éti n�e!!ea , t�t é e 6  au b out d ea doi g ta ,  lui 
cauaent de6  dout eu�6 a� g a e� . Le 5 ma� , tout a ' a��êt e�a et 
ett e ao�tita g u é�� e . Et 6 on caa n ' eat paa unique. On c i t e  
auaa� c elu� d'u n homme qu � ,  at t e i n t  pa�t� eltement a u  b taa , 
�a conta qu ' ii avait �eaa e n t �  6u b it em e n t  une douteut dana 
te b�aa et ap e�çu u n e  éti n c el l e  qu� b�ûla aa c h em�ae . • .  

et te n y lon d ' e x �atait paa en co�e ! 

Vé c � d ément , la natute h uma� n e  noua téae�v e en co�e 
b � e n  d ea autpt�aea et d ea m yatètea. L e  let aoû t 1959, le 
do ct eu� Bett hol e ,  d e  Pat��. eat ap p el é pat la pol � c e  pou� 
dan n e� ao n av � 6  aut un d é cèa dont tea c�tconatan c ea aon t  
aua p e c t ea. U n e  �emme a ét é �e ttou v é e ,  catbon�a é e ,  dana aa 
c hamb �e. L e  b�a� g au c h e  ava�t é t é  e n t�è�emtnt conaumé , la 
ma� n d�o�t e �édu�te en c e n dtea , l ' e�tomac , le coeu� et l e� 
poumona conauméa comme dana u n e  v ét� tab!e 6ou�na�� e. Soua 
te cotpa , te pa�qu et a é t é  b�Œ!é. Tou t le �eat e d e  la p�èce 
éta�t � n ta ct . 



En 1977, a V � u 6 6 e, v�iiag e de ia M e u � t h e - et­
Mo6 eii e ,  u n e  dam e e 6 t d é cou v e � t e  pa� t�eii e m e n t  ca� b on�6 é e. 
La têt e et i e  t�on c 6 o nt com plètem ent cai c�n é6 , tand�6 q u e  
i e 6 jam b e 6 , � e cou v e � t e 6  d e  ba6 n ylon , 6 on t  �ntac t e 6 , aio�6  
que  de6 objet6 e n  pia6 t�q u e  du� ava�ent é t é  total em e n t  
d é t � u�t 6 .  L e 6  m u � 6  et i e 6  m e u b i e 6  éta�ent , ta au6 6 � , � e cou­
v e � t 6  de 6 u�e. 

En 1978, c ' e6 t  a Sa�nt-P�e� � e - du - Paia�6 , en 
Cha� e n t e-Ma��t�m e ,  q u e  i e  m y6 tè� e 6 �app e. Un 6 eptuag éna�� e 
e 6 t  t�OUV é mo� t a 6 0n dom�c�ie , étendu 6 U� 6 0n i�t et e n  
g �ande pa�t�e b �ûi é .  Van 6  ia ��è c e, 6 eui i e  i�t av a�t ét é 
la p�o�e de6 6 lamm e 6 .  

E n  1982, c ' e 6 t  a A u t u n. Com m e  dan 6  un 6�lm de 
6 c�e n c e - 6�ct�on , nou 6 d�t l ' a� ti c l e  de jou � nal . . .  plutôt 
un 6 �im d ' ho� � eu �, ca� l e  6 e ptuag é na�� e e 6 t � et�ou v é mo� t ,  
b �ûl é v�6 , d e v an t  la ta b l e  d e  6 a  c u�6 � n e. Il éta�t a6 6 �6 · 
6 u � u n e  c ha�6 e ,  coude 6  6 u � la tab l e. L e  6 q u e l et t e  appa�aZt 
pa� e nd�o�t , 6 ou 6  l e 6  hab�t 6 et c ha�6 e 6  cal c�n é e 6 .  Ma�6 
pou� q uo� n� la tab l e ,  n� la cha�6 e n ' on t  été attaq u é e 6  pa� 
l e 6  6 lam m e 6 .  

Mêm e q u e6 t�on p u �  c e t t e  dam e d e  V�jon q u� ,  e n  
1987, 6 u t  � et � ou v é e  mo� t e , a6 6 �6 e 6 u� 6 u n e  c ha�6 e dan 6  6 a  
c ham b � e ,  ma�6 l e  co� p 6  e t  l e 6  vêtem ent6  pa� t�eil e m e nt b �ûl é6 ,  
et c ela a deux mèt� e 6  de 6 a  cu�6 �n�è� e . . .  S e ul e expl�cat�on 
don n é e ,  c ' e 6 t  q u e  c e t t e  p e � 6 on n e  au �a�t m�6 le 6 e u a 6 e 6 
vêtement6 en t�6 6 u  6 y n t h ét� q u e  en voulant all u m e �  l e  g az 
de 6 a  cu�6 �n�è� e e t , a6 p h yx� é e  pa� l e 6  6 u m é e6 , ell e 6 e  6 e �a�t 
a6 6 �6 e 6 u � ia c ha�6 e. L ' autop 6 � e  p�at�q u é e ,  l e  ju g e  d é cla�a 
q u'eli e n ' ava�t pa6 p e � m�6 d ' avan c e �  u n e  au t� e h y pothè6 e 
q u e  c eii e de l ' ac c�d e n t. 

L ' é n�g m e  � é6 �de dan 6  c e t t e  q u e 6 t�on : not� e 
co� p 6  p e u t - �l 6 e  con 6 u m e �  l e ntem e n t  ? Et c ela , 6 a n 6  p�ov o q u e �  
de d ég ât6 6 u � l ' e n v��on n em e n t  ? P� e non6 pa� exempl e ,  i e  
ca6 d e  c e  vi e�lia�d a B e6 an çon , e n  ma� 1958. O n  l e  � et�ou v e  
g �6 ant , ca� b on�6 é dan 6  6 on lit don t  �l n e  � e 6 t e  q u e  l e  6 omm�e� 
à dem� cal c�n é. Ii po� ta�t une a 6 6 � eu 6 e b i e 6 6 u � e  au v e n t� e. 
La mo� t pa� u e  6 u 6 p e ct e ,  ma�6 i ' autop 6 � e  � é vèia u n e  mo� t 
pa� a6 p hix� e e t  la cau 6 e d e  l ' é clat em e nt de6 c ha�� 6 , la 
chai eu�. A v a�t - �l 6 u m é  dan 6  6 on l�t et , malad�o�t e m e nt , 
m�6 i e  neu ? Nui n e  l e  6 au�a et c e  b�av e hom m e  a em po� t é  
la � épon6 e dan 6  6 a  tom b e. 

Van 6  tou 6  c e 6  ca6 , on t�ou v e  un amal g am e  d e  
6a�t6 �nexpl� q u é 6  et de 6 a�t6 d ' o��g � n e  con nu e ,  o u  du mo�n6 
bie n  ap p� éh e n d é e. A u 6 6 � ,  la tâc h e  du c h e � c h eu �  n ' e 6 t  pa6 
t�è6 a�6 é e. La mo� t en ell e - mêm e e6 t pou� nou6 , huma�n 6 , 
u n e  ang o�6 6 e  et un m y6 tè� e. A lo� 6 , 6 �  e n  pi u6 , elle e 6 t 
p �odu�t e pa� u n  év é n e m e n t  ho� 6 du com m u n , �n 6 ol�te , la po� te 
d u  my6 t é��eux 6 ' ou v � e  ... 



Dijon • 
• 

Une vieille da01e 
retrouvée Inorte 
carbonisée 
à son doinicile 
La victime a ètë découverte rue Amiral-Roussin _j 
par son petit-fils qui a aussitôt alerté la police 
(photo Ohvier Souverbie) 

Une vietlle dame de 76 ans. 
Mme Cécile Ouparet. a été retrou­
vée morte à demi-carbonisée. 
samedi, vers 17 heures. à son 
domtcile, 30, rue Amiral-Roussin, 
à Di1on. 

La victime a été découverte par 
son petit-fils, Dominique, qui a 

aussitôt alerté la police. Elle était 
assise sur une chaise à deux 
mètres d'une cuisinière, les vête­
ments brùlés. 

Selon les premières constata­
tions effectuées par la police, la 
mort serait d'origine accidentelle. 

Mme Duparet pourrait avoir mis 
le feu à ses vêtements en tissu 
synthétique en voulant allumer le 
gaz de sa cursinière. 

On pense qu'elle a alors 
cherché à éteondre les flammes. 
mats qu'à demt-asphyxoée par la 

fumée. elle se seratl assose sur 
une chaise ou elle aurait perdu 
connaissance. 

La voctime habitait un petit t.ro.is 
pièces au premier étage d'un tm· 
meuble vétuste Aucune trace 
d'effractiOn n'a été relevée et 

aucun désordre ne régnait dans 
l'appartement_ 

M. Pennaneac'h, premoer sub­
situt auprès du procureur, s'est 
rendu sur place Une· autopsie 
sera pratiquée dans les prochains 
jours. 
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Dijon 
Une vieille dame 
mystérieusement brûlée 
dans son appartement 
Les clrconstanct!� d a 11� le� 
quelles une Vlt'!llle danoe e�l 
morte hrll lee dans son ap 
parlement de la rue Amoral 
Roussm a DiJOn restent 1011 
JOUIS ilUS$1 mystëriCll!ol!S !pie 
samedi apres 1111di. lor' de la 

decouverte du coo P'• ( « 1 ''� 
Dépéchcs Dunanche n du 14 
JUill ) 
C'est le pet1t fils de Mme Ce 
cile Duparet. 76 an�. qui p<�r 
tageait avec elle son loge 
ment situé .. u prcm1er étage 
d'un vieil immeuble s1tue au 
30 rue de la rue Amiral Rous 

sul, qou a dècouvert la mal 
heure1 1se vers 17 heures 
Elle etaot ,Jssise sur une eha1 
sc dans sa chambre . les vP. 
te1

.
nents et le co• ps part1elle 

ment br<-ilès Les enqueteurs 
se mblent provil1gier la thèse 
do l'acc1rlent. cdr ds n"cJ11t re 
levt' <HICIIIIL! trat:e de lutte. et 
la flléJiht�\ll(!liSt: IH! �;eiiJlJidl\ 
pa s <Jvoor ute altachée il la 
cl1a1SC Mdl� ont s'nlh�rrO�Je 
nèJnmo•n� �ur ce qui s'est 
pa�sè dan� l'appartement. ct 
sur la façon dont Mme Dupa 
ret a trouve une mort hien 
•nysteneuse 

' . �AL""' .� l' �t.. •. Mort mysteneuse df! . .. '_:( r la rue Amirai-Rouss1n a DIJOn 
Une autopsie 
pratiquée 
ce matin 
U ne Information a ete ouverte 
pour rechercher les cause� de la 
mort de la v1eille d<une. •etrou 
vee sa1nedi s ilns son ill)partc 
ment diJonna•�. oli �!lie <IV<Jit 
vra•semblablemcnt sl!ccomhe à 
de� brill11ws («Les DepédlU� n 
<fe� 14 et 15 juin) 
Mme Cécile Duparet. ayee de 16 
tlllS (IVait ete re t r ouvé (� rnorte 
�ur ·1 1ne cha•se de sa chambre 

dans l'appartement qu'elle par 
tageait avec son petit fils au 30. 
rue de la rue Amtral Rouss111 

L'autopsie QUI doit etre prall 

quèe ce matin a Dijon permettr" 
de determiner les causes de cet 
te mort mystérieuse et de con 

firmer éventuellement la thèse 
de l'accident. évoquée Jusqu'a 
lors par les enquéteurs 

\l·, '�>, -\:' "-' � 1-, ·v�, �� } 
Autopsie du corps 

• 
• de la vieille dame 

Un accident a priori 
Nous relations dans nos précé­

dentes éditions la découverte du 
cadavre de Mme Cécile Duparet, 
76 ans, dans son appartement de 
la rue Amiral-Roussin. a Dijon La 
v1eille dame avait été retrouvée 
samedi dernier a demi-carbonisée 
sur une chaise. à deux métres 
d'une cuisinière 

Les enquëteurs s'orientaient sur 

la thèse de l'accident, mais atten­
daient l'autopsie pour accréditer 
leur version. Celle-ci a été prati­
quée hier matin. Selon le juge 
d'instruction. elle u n'a pas permis 
d'avancer une autre hypothèse 
que celle de l'accident" 

L'informat•on est cependant 
pourSUIVIe. 



Nuits-Saint-Georges �'"'-- i � <-t.-, 
Brûlé vif L�;�;f.r 

en voulant se 
réchauffer 
Le cadavre calciné d'un homme a étè retrouvé par un agri­
culteur, samedi matin, dans un champ, chemin de Charmois 
a Nuits-Saint-Georges (voir (< les Dépêches Dimanche>>. Il 
s'agissait de M. Andre Henry, 49 ans, sans .domicile fixe, et 
b1en connu des habitants de Nuits-Saint-Georges. chez les­
quels il effectuait parfois de menus travaux. 
D'après les gendarmes. M. Henry aurait mis le feu acciden­
tellement à ses vêtements en voulant se réchauffer près d'un 
foyer qu'il avait allumé. 
La mort semblait remonter à plusieurs jours. 

Nuits • 
• Un cadavre calciné découvert dans un champ 

Dlion. - le corps carbonisé 
d'un homme de 49 ans, qu se 
serait brûle vif accidentellement, a 
été découvert samedi m atin dans 
un pré proche de Nuits-Saint­
Georges. 

La VICtime. M. André Henry, 
aurait, selon les premières conclu-

siens des enquêteurs, voul u  al·  
lumer un feu pour se réchauffer, 
et ses vêtements se seraient em­
brasés. 

D'après la gendarmerie, le mal· 
heureux sem blait avoir voulu se 
débarrasser de ses habits en 

flammes. mais il n'y serait pas 
parvenu assez rapidement. 

M. Henry, q u i  n'avait pas de 
domicile fixe, était b en connu de 
la popu l at on des environs, pour 
qui Il effectuait souvent les petits 
travaux lui permenant de " vi­
voter"· 

C'est un agnculteur qui, en se 
r�ndant dans l'un de ses champs 
Situé chem1n de Charmois. sa­
medi m a tin. vers 10 heures. a rai 
la macabre découverte. 

Le dècès remonterait à plu 
sieurs JOurs. 

-;�. E ,..._, 

Depuis blentlJt plus de trente.,. lM Clln1M, c'_, 1• 
première fols que je �ols quelqu'un •..c UM tMwe ,._ 
reille / 

DOLE ���c.� 4-/IJ/ rr 

1\tlonsieur 100.000 Volts 
Un ouvrier çhtnoJS de IIJ reg7on Ife Xtn}i;mg (nord-

.,,. ouest de la Chtnt:i �t Jllemr d'un.: <'lnmge ;,Jreci/On 
depuis le d�but de i"dnnèe ·tl ém�1 des Jtfr:h11r�es é!ectn'· 
qucs si puissànles C/!l't:llesJeuenr un rirre humu!n J terre 
des qu'ille touche. :11Tinne i":Jflt:ncr: ·• Ch mc .\'ou velle''· X ut: Dibo. J6uns. ou,nr:r d<Jn ·une u ·me de '-'hiludit:· 
res de Urumqi.mpltiJ/c du XmJI.;InJ!. • :J ,·t:nlr J'etrilnges 
senJa lions ail débul de I':Jnn.:c "· J pn·c1se l'agence o/Ti­
r:tel/e chinoise. " Le 8 l?vncr. tl J louche les cheVr.:u.t de 
sa femme et ra jet� :i lt:rre d'une d.•charge ék"Ctn'qut:JI, 
Il a depuis dtkouverr quïl éme1 de> dtkharges élc-dri· 
ques m:Jouwbks ch11que fo1s <ll-1 'il lO Uche quelque 
chox de métallique. 

Dft lft:Xpt:riS�> ont 1fflrmé qu'il s'ilg�t du premier 
phènomène de ce ,en re connu en· Ch me. · 

S' t fnt LJ 'ct,. 

Une femme retrouvée carbonisée 
dans son appartement 

Etrange découverte, mardi 
vers 1 1 heu res. pour un mem­
bre du personnel hosp1tal1er de 
Samt-YI;e qu1 se rendait au do­
m1c1le d'une patiente qu'il s'e­
tonna i t 1e n avo�r pas vu de­
i)u•S m;elques temps Amve au 
7' e t age d'un appartement du 
9 3venue Foch et curieux de 
<1 ;·,o.r au cu ne reponse a ses 
>opels li poussa !a oorte fer­
'1'ee ma1s non verrouillee 

Une v•s•on presque •nsou­
·enable s offrit alors a ses 
,eux Montque Stre d3 ans. 

divorcée, sans profession et 
mère de deux enfants âgés de 
19 et 22 ans éta i t  visiblement 
decedee. Son corps reposait à 
demi carbonisé sur un divan 
en skai, l ui-même victime des 
f l a m mes. Le debut d ' incendie 
s'était éteint de lu i-même. 

A uss1tèt alertés et sur les 
l i eux. l es inspecte u r s  de l a  
Sûreté procédaient à l 'examen 
des lieux et entenda1ent a titre 
de temoins les voisins de l a  
v ic t i m e  q u i. a ppare m m ent. 

n' avaie n t  r i en r e m arq u é  de 
suspect. 

Moniq ue Sire q u i  h a bitait 
seule était l'objet de soins de 
jour à l'hôpital de Saint- Ylie où 
l ' on s ' i n q u i ét a  donc mardi de 
son a bsence inhabituelle. Su­
jette selon ses proc hes à de 
profondes syncopes et fumeu ­
se de cigarettes blondes . elle 
aurait pu être victime d'un ma­
laise a u  moment où, assise sur 
sa banq uette. elle f u mait pré­
cisément une cigarette Cette 
hypothèse est l ' une de celles 

examinées par les hom mes du 
com missa i re Rousset q u i  a t ­
tendent bea u coup d e  l ' a uto· 
psie du corps qu1 devra it avo�r 
l ieu ce mercredi. 

Certains déta i ls .  en p a rt i  cu ­
lier le fait que Mme Sire a1t eté 
retrouvée à demi devétue dans 
cet appartement non fer mé à 
clé. préoccupent la police sans 
toutefois que l'on pu1sse se ­
r i eusement envisager - du 
moins à l'heu re actuelle - une 
t h ese impl1quant u ne a utre 
personne 



L'in6olite e6t toujou�6 pa�mi nou6. N'h�6itez 
pa6 j nou6 lc�i�e, j nOU6 COn�ie� V06 exp��ience6, j nOu6 
envoye� de6 coupute6 de jou�naux. Ce�tain6 fecteu�6 le 
�ont d�ja ... Un g�an d me�ci pou� eux. 

******************** 

L'EFFET DE SERRE REND 
• 

LA TERRE ·FIEVREUSE 
Les sociétés industria­

lisées émettent trop de 
dioxyd e d e  c a r b on e. 

Quels que soient les scé­
narios ébauchés par les 
scientifiques, la tempéra­
ture va inexorablement 
s'élever su r la Te rre ,  
créant de graves déséqui­
libres écologiques. 

Les zones les plus af­
fecté es seront n otam­
ment les pôles. La fonte 
partielle des glaces en­
traînera une hausse du 
niveau des océans. 

PAGE ACTUALITÉ 

'� c� V' 1rk fJ p.c t/:!lQC..-4. C >"Y� 

....,_ 

lld {Id 
i1· � i N 1 l Il 

/ .• ' 1 

/1 1 
1 

f 

/ 
, /, __,.,., �---

...--

----

---

....___ 
'-

' ........ 
' '" "\.... 

( lt. '\. ........ """" 
' ""' 



19 54 • 

• 

_s 
..JPES VOL• 

.J..:OUPES ,. 

OU COUP"" 

·ouc,.. 

LA VAGUE ....... . 

...,L.ANTI 
_:) VOLAI"' 

, �s sou�.-.... �uUPES vro• 
-ANTES SOUCOUP�- �OUCOUPE� 

vOLANTES SOUCOUPES Vv. , 1 ES SOUCOL' .. 

.;; VOLANTES SOUCOUPES ·VOLANTES SOL',. 

ES VOLANTES SOUCOUPES VOLANTES � 

.PES VOLANTES SOUCOUPES VOLANT� 

JPES VOLANTES SOUCOUPES VO�· 

.UPES VOLANTES SOUCOUPES 1' 
lUPES VOLANTES SOUCOUPF 

)UPES VOLANTES soucr· 
JUPES VOLANTES sr· 
OUPES VOLANTE� 

..JCOUPES VOLA�·· 

60UCOUPES VC'I' 

_s SOUCOUPE� 

.�TES SOUCOL'"" 

sour 



VI MANA 

Numéro 

1 à 13 
14. 

15/16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24. 
25 
26 
27 
28 

No SP 
29 
30 
31 

No SP 

En Prévision: 

Abonnements: 

VIMANA 21 
revue éditée par 1'A.D.R.U.P. 

Sommaire 

Traces � ECHENON,humanoides 
à SAVIGNY. 
Traces è MARLIENS 
dossier observations en c.o. 
Phénomenes anciens en c.o. 
Le petit humanoide de RENEVE 
Dossier foudre en boule 
4.eme colloque de l'insolite 
Envoutement en c.o. 
Préufologie 1950/1953 
Seme colloque de l'insolite 
Historique ADRUP 
Le cas Francaise SAUVESTRE 
Dossier traces 'd'atterissages 
6eme colloque de l'insolite 
Insolite Jeanne D'ARC 
Enquete 1983/1984. en c.o. 
Un sarcophage mystérieux 
UFO,L'eprès 54. 
La vague de 1954./réédition 

Les maisons hant�es 
Enquetes récentes 

Observations 

épuisés 
disponible 

disponible 
épuisé 

disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 

épuisé 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 
disponible 

Le cas d'atterissage de Poncey surl'Ignon 
Le creux de la vague (1962-1975) 
Méfiez vous de la foudre! 

Chaque numéro lOF (15F franco) 
Pour un an 60F ( franco) 
Na SP La vague de 1954. (25F franco) 



L ' I N S 0 L I T E 

Vepu � 6  q u el q u e 6 an n é e 6 , on a l ' �mp1e6 6 �on q u e  
1�en d ' e x t1ao1d� na�1e n e  6 e  pa6 6 e  dan 6 not1e mon d e  
O V N I  6 e m b l e n t avo�1 d é6 e1t é l e  c � e l , l e 6  ph é nom�n e 6  
n e  6ont pa6 l ég �on • . .  

Van6 l e 6  jou1nau x ,  q u e  t1ou v e - t - on g é n é1al e m e n t  ? 
Ve6 placa1d6 d e  c1�m e 6 , a c c � d ent6 , cata6 t1op h e 6  ; la pol � t � q u e ,  
l e 6  pu b 6  .. . E t  l e 6  a1t� c l e 6  a ca1ac t�1e6 � n 6 ol � t e 6  ? I l 6 
6ont b � e n  p��t1e 6�gu1e . . .  G é n é1al em e n t , �l6 6 ont no� é 6  dan6 
un 6at1a6 de nou v el l e6 h ét é1o ct� t e 6  où leu� pet� t e  ta�ll e 
n'att�1e gu�1e l ' at t e n t �on !! C e1t e 6 , v ou 6  pou v ez vou6 1epo� t e1 
a c e1ta� n6 jou1nau x 6 p é c�al � 6 é6 , ma� 6 ta , l e  6 �6 t�m e e 6 t  
compl�t e m e n t  �n v e � 6 é l e 6  6a� t 6  6 on t  e njol � v é 6 ,  g 1o6 6 � 6 
a l ' e x t�lm e et l e  »p� o 6 an e "  a b � e n  d u  mal a y 1e t1ou v e1 u n e  
n é c e 6 6 a�1e obje c t � v � t é. 

Et pou1tant , l e6 p h é nomèn e 6  d i t 6  � n 6 ol � t e 6  e x � 6 t e nt 
toujou � 6  ! Pa� e x empl e ,  pou � l ' an n é e  7987, nou6 avon6 compt é 
plu6 d e  400 coupu1e6 d e  jou�nau x, 6 u � la F1an c e ,  é v oq uant 
u n � q u em e n t  le ph é nom�ne O V N I .  Côt é pa�ap6 y c holog � e ,  ce doma� n e  
6 ' e 6 t  toujou � 6  ta�ll é l a  pa� t d u  pau v1e. L e6 tabou 6 e x � 6 t e n t 
toujou � 6  et la pa�a 6 a� t  toujau � 6  peuk au x g e n 6 .  O n  l ' étu d� e 
e n  pet�t6 gkoup e 6  et l e 6  � é6 ultat6 d e  c e 6  tkavaux n e  6 ant 
d � v ulg u é 6  q u e  dan 6 d e 6  cad � e 6 � e 6 t1 e � n t 6 .  Au tab l eau d ' h o n n e u � , 
1e6 te , en p� em ��ke pag e, l e  ph é nom�n e  d e  hant � 6 e. Pak cont� e ,  
an a pu a6 6 � 6 t e �  a u n e  v é � �tab l e  e xplo6 �on con c e � nant la 
voyan c e  et l ' a6 t�olog � e. I l  e 6 t  v ka� q u e  notke mon d e  e 6 t  
b{en pe�tu � b é  e n  c e  mom e nt , e t  q u e  l a  k e c h e � c h e  d e  l ' av e ni� 
lu� 6 em b l e  une 6 ol ut�on p�at� q u e et 6ae�l e  pau1 � é 6 ou d � e  
6 e 6 p�ob l�m e 6 .  

L e  mon d e  mat é��al � 6 t e  e6 t v �a�m e n t  b a6ou é. A v e c 
l e  � e tau� d e  la 6 au v e g a� d e  d u  pat � � m o{n e ,  l e6 l ég e n d e6 � e v � e n 
- n ent a la 6 u �6a c e  et a la mode. L a  Vou� v � e  v � t toujou� 6  
e t  c e t  a66ke u x  mon6 tke , c e  6 ekpe n t  a l ' e6 cak bou cl e 6 a c � é e ,  
� e v ient han t e �  l e 6  t ek� e 6  d e  Boukgog n e. R elent d u  pa6 6 é  c e � t e 6 , 
mai6 d e 6  l ég e n d e 6  mod e � n e 6  6 ' i n 6 tauk e n t. T el c e t  hom m e  l éza� d  
au x US A. 

L e 6  6 e c t e 6 , g kan d e 6 ab 6 e n t e6 de no6 q uot� d � e n 6 , 
pau� l ' � n 6 tant , 6 om m e � l l e n t. Qu el q u e6o� 6 , on e n t e n d  b � e n  
pa� l e� d ' u n nou v eau g koupe au x � d é e 6  b �za� � e 6  . . .  I l  6 aut 
d��e que l e  kappokt V � v � e n  a ét é ,  pou �  la pl upakt , un 6 é1� e u x  
coup de 6� e � n  a l euk pkOgk e 6 6 �on. Ma� 6 att e nt�on , l e  m e � v e�l­
-l eux at ti � e  toujouk6. 

Van6 not1e 6 ��cl e de hau t e  t e c h nolog � e ,  on t1ou v e  
e n co1e ,  o h  ! 6 u1p1� 6 e ! d e 6  m�6 t�1e6 q u � po6 e n t  d e  6 é � � e u x  
p�obl�m e 6  a no6 6 avant6.  Vo�ez don c l e  6 am eux tom b eau d ' A 1l e6 -
6 u� - T e c h . I l  p�od u�t de l'eau d epu�6 pl u6 � e u � 6  6 � é c l e 6  et 
pe�6 on n e  n ' a  t�ouv é d ' e xpl � cat�on ! E x c el l e n t  p1ob l�m e que 
nou6 avon6 t�a�t é dan 6  le nu m é �o 30 d e  V�mana. Peut - êt� e 
la p�im e d e  70 m i ll�on6 d ' A F, o 6 6 e � t e  pa1 le jou� nal F �an c e  
So�� , appo� t e �a - t - ell e l e  d é c l � c  au x c h e � c h eu � 6  ! 



Soi u t �on m � �acie .. . ma��. vou� �av ez ,  te� m��acie� , 
�i y en a en co�e de no� jou ��. Vou� avez b �en enten du pa�ie� 
de ceiu� de Lou� de� ... Ce� te� , t��� peu , un pet � t  a� t � cie. 
Ii vaut m �eux pa�ie� de� bou c hon� �u � te� �ou te� , de� p�obi�me� 
de ce� ta� ne� p � � n ce��e� , de la d ��pa� � t �on de vedette� , etc. 
C'e�t v �a�ment plu� � n t é �e��ant , n'e�t - ce pa� ? T� ��te époq ue 
où le côt é n égat�6 i'em po� te t��� �au vent �u� te po��t �6. 

Heu�eu�ement , on t�ou v e  en co� e ,  dan� no� 
de� pet� t� a�t� cie� � n�oi �te� q u � �  nou� n ant �êve� 
Vo yez ce� ban de� de��� n ée� , elie� �on t  t�� ée� 
d'amateu��. M A G. H éta� , elie a dû �·a� �ête� , 6aute 
le� tem p� �on t  du��. Quant aux pet � t� hom me� 
u n  canula� , eux , �i� ont la v �e du�e. Ii 6aut 
6a� t , �i� �on t  b �en �ympat h � q ue� , et depu��. 
je ne mange plu� q ue de� pâte� .. . Bon ,  pa� de 
�� non pou � i'A V R U P. 

q uot � d �en� , 
ou �ou � � �e. 
d'une �e v ue 

de moyen� , 
ve� t� ,  pou� 
d � � e ,  q u'en 

d'a�iieu ��. 
p u b i � c�t é ,  

Le� jou � naux ont en 6 � n  annon c é  la bonne nou velle. 
La b � b i �ot hèq ue de i'� n�oi �te a v u  le jou �.  Not�e �êv e ,  v �eux 
de deux ann ée�. �·e�t en6� n � éai ��é. U ne pet�te �aile , g�ace 
a i'amab �i � t é  du ma� �e de Gev � e y - C ham b e� t � n ,  M. Jea n - Clau de 
Ro b e� t ,  et �on adjo � n t , M. Ja c q uet , nou� a é t é  at t� � b u ée. 
Et ta , vou� pou v ez i � �e d �66 é �e n t� i � v � e� et �ev ue� au��� 
d ��pa�ate� q u'� n�oi � te�. Nou� en p �o6�ton� pou� �eme� c �e� 
ce� ta� n� donateu �� q u � ont cont� � b u é  a augmen te� le 6on d. 
Pa� t� cui �è�ement t'u n d'eux , dont nou� ne c � te�on� pa� te 
nom , pa� mode�t �e. ma�� q u �  �e �econ naZt�a b �en v � te u n  
g�and me� c� ! 

U n  g�and me� c �  au��� a not�e T U C  ( plu tôt not�e 
Tu cet tel ; g�â ce a eli e , no� i � v � e�. �ev ue� �ont �o� t �� de 
leu� ca� ton et �omme�i , �e �on t  v u� cia�� é� , � épe� to� � é�. 
Ou� , depu�� ia 6� n de t'a n n ée de� n �è�e , i'a��oc �at�on a pu 
d é c �oc he�. a la v��ect �on � ég�onaie de i'em pio� et du t�ava�i , 
un o tage de T U C. G�ace a cet te jeu ne pe� o onne , la collecte 
de� a�t� cie� de jou � naux a c�oZ�� é �ap � dement et , p�at � q uement 
en 6� n d'an n ée ,  nou� pou � � on� 6a� �e le jo� n t  avec no� p�op �e� 
a� c h � ve�. 

Not�e Tu cette nou� a an non c é  u n  heu �eux é v é nement. 
B�envenue a ,  peut-êt �e. un 6utu � u6oiogue ! 

Côt é enq uête u6oiog� q u e ,  la mo�o �on n'a pa� ét é 
t��o 6�uctueu�e en co�e cette ann ée : u ne u n� q ue en q uête men ée 
conjo�ntemen t  a v e c  M. M � c hei G �ange�. de C haion-�u � - Saône. 
Un bon t�ava�i , ma� 6 �ai d é  pa� ia po��� b �i � t é  d'u ne m é p � ��e 
avec un m ét éo� � te. Le� O V N I  ont d é c � d ément d é o e� t é  not �e 
c�ei. 

Côt é �eiat�on , 
p � � ntem p o  du CNEG U ,  dan� 
F�anc hev �iie. Et nou o 
le� Voo ge�. 

i'A VR U P  a o�gan��e la o eo ��on de 
te ( toujou ��l c ha�mant v �iiage de 

pa� t � c � pe�on� a la p �o c ha� ne , dan� 

Pa� con t � e ,  la � éu n �on de i'� n�oi �te q ue 
-n � o ono c ha q ue an n ée a dû êt�e an n ul ée .. . U n  
A l'an n ée p � o c ha� ne. 

nou� 
6aux 

o�ga­
pa6 . . .  



ADRUP 

6, rue des Gémeaux 

21200 Gevrey-Chambertin 

Décembre 1988 

L'Association vous fait part de sa nouvelle adresse, à compter du 23 décembre 

prochain : 

43, rue· de la Veualotte 
21800 QUETIGBY 
16980.46.27.63 

Elle vous remercie de bien vouloir en prendre note dans vos correspondances. 
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Le mystère d'Arles-sur-Tech • 
• 

une histoire d'eau 
qui dure depuis plus de mille ans 

Taillé il y a près de 1 500 ans dans un bloc de marbre 
blanc, long de 1,93 m, le sarcophage de l'église d'J.\,·las­
sur-Tech, un petit village du Vallespir, au cœur des 
Pyrénées, n'en finit pas d'intriguer les scientifiques: il se 
remplit en permanence d'une eau d'une pureté excep­
tionnelle dont personne, jusqu'à présent, n'a pu déter­
miner la provenance. Et le phénomène a commencé le 
jour où un moine, aux environs de 960, y plaça les 
reliques, rapportées de Rome, de deux princes persa!1s 
convertis au christianisme. 

Chaque année, le 30 jui llet, 
Arles-sur-Tech célèbre la fête de 
ces p r i n ces devenus s a i nts.  
Samedi, la procession avait réuni 
sous le soleil une centaine de 
fidèles derrière les reliques de 
saint Abdon et saint Sennen pUis 
dans la fraîcheur de l 'église du 
village qui date du Xl• siècle. 

La sépulture d'un moine 

Comme le veut la tradition, la 

cérémonie s'est achevée par une 
distribution d'eau tirée au moyen 
d'un siphon en cuivre fixé entre le 
corps du sarcophage et son lourd 
couvercle pyramidal. 

Agglutinés aux grilles proté­
geant le sarcophage, de nom­
breux fidèles, des bouteilles à la 
main, attendaient de recevoir leur 
ration d'eau .  

« Cela fait deux a n s  q u e  j e  viens 
ici prendre de l'eau, raconte un 
touriste parisien. Je la  conserve 

L'eau que contient ce mystérieux sarcophage aurait des vertus curatives 

dans de petites fioles mais je ne la 
boirai que lorsque j'en aurai vrai­
ment besoin». 

« C'est vrai qu'on prête à cette 
eau des vertus curatives, explique 
le père Oriol, le curé de la pa­
roisse. L'église est pleine d'ex­
vota, mais les autorités ecclésias­
tiques n'ont jamais voulu se pro­
n oncer là-dessus. -auant aux 
scientifiques, ils n'ont pas encore 
réussi à élucider le mystère du 
sarcophage doht on sait qu'il fut 
la sépulture d'un moine au IV• ou 
v· siècle». . 

Des documents attestent qu'en 
1529 des soldats espagnols de 
passage à Arles avaient tiré en 
quelques jours près de 1 000 litres 
d'eau. En 1950, il a suffi d'un mois 
pour que le sarcophage se rem­
plisse de près de 200 litres. En 
revanche, profané sous la Révolu­
tion et devenu le dépôt à ordures 
du village, il ne produisit plus la 
moindre petite goutte pendant 
plusieurs années. Jusqu'au jour 

où, soigneusement nettoyé par 
les habitants d'Arles, le sar­
c o p h a g e ,  sans doute recon­
naissant, accepta à nouveau de 
leur fournir son eau miraculeuse. 

Et il continue depuis, même 
pendant les années de séche­
resse. Certains villageois se sou­
viennent d'ailleurs de l'avoir vu 
déborder, avant la guerre, en 
plein été. 

Aucune explication 

En 1961, deux ingénieurs hy­
drauliciens de Grenoble ont tenté 
de résoudre le mystère de cette 
eau venue de nulle part. Per­
suadés qu'il ne pouvait s'agir que 
d'un phénomène d'infiltration ou 
de condensation, ils ont fait placer 
le « cercueil ,, de pierre sur des 
briques afin de l 'isoler du sol. 

« Ils l 'avaient également recou­
vert de plastique pour le protéger 
de la pluie, raconte l'ancien insti­
tuteur du village. Ils ont même été 
jusqu'à monter la garde jour et 
nuit à côté du sarcophage afin 
d'être sur que personne ne venait 
y verser d'eau». 

Toutes ces précautions ne servi­
rent à rien. L'eau était toujours lé. 
Et pas n'importe laquelle : une 
eau « chimiquement pure », ont 
dit les spécialistes. Une eau sans 
le moindre goût, qui ne se cor­
rompt pas, et qui, de plus, !i&mble 
se renouveler à l'intérieur du sar­
cophage com m e  par enchan­
tement. 

Des scientifiques venus de 
Suisse sont également repartis 
bredouilles. Pas davantage de 
réussite pour un hebdomadaire 
britannique qui, en 1970, avait 
promis une bonne récompense à 
4ui résow:hait le mystère du sélr­
cophage ct' Arles-sur-Tech. 

Seuls certains passionnés de 
surnaturel estiment avoir la ré­
ponse : « N'oublions pas qu'avant 
d'être ici, les reliques des deux 
saints se trouvaient dans une 
église de Rome, placés précisé­
mAnt Il r.ôtfl rl ' u nA 11nurr.A », af­
firme l'un d'eux. 

Une explication qui ne fait 
guère l'unanimité dans le village. 
Et pourtant, que l'on soit croyant 
ou pas, personne è Arles-sur-Tech 
n'oublie de venir faire provision 
d'eau miraculeuse chaque année 
à la fin du mois de juillet. 



' 
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E
ST -CE que ça vous plairait de gagner 10 millions de centimes 

grâce au petit bon à découper qui se trouve au bas de cette 
page ? Bien sûr ! Un joli cadeau comme ça, on ne le refuse 

>as. Mais attention, il va vous falloir faire preuve de jugeote, d'ingè­
liosité ou d'imagination, voire d'un petit peu d'esprit scientifiQue. 
"arce que, pour gagner ces 10 millions de centimes, on vous 
:temande de percer le mystère du sarcophage d'Artes-sur-Tecll! 

• 
De• paroi• de ceffe tombe 
•'tcoule une Hu parfaitement 
pure. Le• •avant• n'arrivent 
pa• • expliquer ce plttno­
mMe. U•ez bien cet article : 
•1 vou• trouvez 1• •olutlon, 
ç• vou• r•pporfera gro• 1 ... 

De quoi s'agit-il au juste? 
Eh bitm voici : dans la petite 
église d'Arles sur Tech, un 
village situé près d'Amélie· 
les Bains dans les Pyrénées 
Orien�les. se trouve un sar· 
cophagc de marbre blanc 
vieux de mille cinq cents 
ans Il repose sur le parvis. 
rlerrière une haute grille. 
C'f�SI. If� vestige du premier 
sanctuaire chrètien rondi� 
clans celte région. 

Des sarcophages de ce 
genre, il en existe un certain 
nombre en France, direz­
vous. 

C'est vrai. Mais celui-ci 
présente une particularité 
vraiment extraordinaire : il 
se remplit d'eau tout seuil 
Oui, une eau d'une limpidité 
parfaite suinte des parois de 
la lourde masse de marbre 
et remplit le tombeau. On en 
retire 5 à 600 litres par an. 

Il a été déjJoSé dl."' ·la Petite 
église d'Arles-sur-Tech 

dans les Pyrén ' -Orientales 
de suite: il n'y a pas de truc! 
Vous voulez des preuves ? Les 
voici. 

Regardez bien ces photos. 
Vous pouvez cons�ter vous· 
même que ce sarcophage, qui 
mesure 2 mètres de long et 
60 cm de haut et qui pèse 
plusieurs tonnes. est isolé à la 

Supercherie 
Comme il repose sur deux 

socles de pierre, on peut en 
examiner la surface infé­
rieure et en faire le tour en 
marchant, ce qui élimine 
toute possibilité de superche • 

rie du style tuyaux placés 
dans le sol. etc. 

Deuxième réaction qui 
vous vient tout de suite à 
l'esprit : • Il s'agit simple­
ment d'un phénomène d'in­
filtration ou de condensa­
tion. » Eh bien, une fois 

chés sur la question 1 
Deux hydrauliciens d e  

Grenoble Olll tenté d e  résou 
dre l'énigme en 1961. Ils ont 
asséché le sarcophage, l'ont 
isolé du sol en le posant sur 
des plaques puis l'ont recou 
vert d'une bâche de plastique 
pour le protéger de la pluie. 
Dans ces conditions, aucun 
phénomène d'infiltration ou 
de condensation ne pouvait 
se produire. 

AF en perçant 

Première réaction de bon 
sens : c Il y a un truc. • Eh 
bien, Il faut déchanter tout 

fois du sol et des murs. De 
plus. il est fermé par un 
lourd couvercle qui ne laisse 
pênétrer à lïntèrieur aucune 
goutte de pluie. 

encore, vous faites fausse ---=��:-�--:-:--:--:-=:--------------...:. __ .....,..:.,. ___ ...,:_;..;.,;;L;.;....:.. ________ _J 
route. Vous pensez bien que F.O. du 8 au 14 août \988 
les scientifiques se sont pen- --------------



Il se remplit de plus de 500 litres d' e11u thil· 
que 11nnée et personne ne s11it tommenl 1 

E n f i n .  i ls  o n t  monté la 
garde jour et nuit devant le 
tombeau pour être bien sûrs 
que personn e  ne viendra i t  
cl<J ndestinement verser d e  
l 'eau dans l e  tombeau. 

Qua tre jours p l u s  tard.  
quand i ls  ont relevé le  cou· 
vercle. i l  leur a fallu se ren 
dre à l'évidence : J 'eau était 
revenue ! 

Des chi mistes ont égale· 
ment voulu en avoir le cœur 
net. Ils ont analysé plusieurs 
échanti llons de cette eau. 
Mais aucun n'a ptdlli trouver 
la moindre panicu

"
larité : elle 

est chimiquement pure, elle 
n'a aucun goût et elle ne se 
corrompt pas. 

A présent que vous av�z 
tous les éléments en main. il 
vous de jouer. chers lecteurs ! 

Le mieux. c'est de se réu· 
nir entre amis et de partir 
ensuite à la chasse aux hypo­
thèses. C'est plus distrayant 
et surtout ca donne souvent 

de meilleurs résultats. Mais, 
dites-vous bien que vous ne 
serez pas les premiers à ten· 
ter d 'élucider ce mystère. 
Beaucoup vous ont déjà pré· 
cédé. 

U n e  p r e m i ère m is s i o n  
scientifique a été envoyée sur 
les lieux en 1 825 pour étudier 
le phénomène. Ils n'ont rien 
pu expliquer. à leur gran d  
désappointement. 

Beaucoup p l u s  tard . e n  

1 958. u n e  nouvelle éq uipe 

d·hydraul icieus. munjs d'ap 

pan:ils très oph istiquès. s'est 
rendu' à A rles sur Teçh poul" 
se l i v rer à une minutieuse 

!'II(( UULC. Mais. en dép i l  de 

� miS les prog rès accorn plis 

par l a  sciem:t:, i ls onl  été 
i n· ·a pa.IJies a leur  tou r  de 
f v 1H 11 i r  u n e • x p l i t: a t t u •• 

rati onnelle au m ystéri e u x  
phénomène. 

Avouez qu'il  y a de quoi 
i n triguer 1 S u r t o u t  q ua n d  
vous saurez que cette étrange 
source qui semble sourdre du 
fond du sarcophage ne s'est 
ta rie q u ' une seule fois de 
mémoire d'homme. 

C'était aux heures les plus 
noires de la Révolution. 

Couvercle 
En 1 794, un détachement 

de soldats républicains avait 
basculé le couvercle du sarco· 
phage poul" le remplir  de 
fumier et d 'immondices. 

Et p e n d a n t  u n e  a n née 
environ, pas une seule goutte 
d 'eau n'est apparue sur les 
parois. 

Quand le culte calrlolique a 
été à nouveau autorisé, on a 
nettoyé le sarcophage. Et à la 

gr a nde stupeur des vil lageo:s, 
l' . ,;.ru s'est mise à suinter à 
nnu v.,au des parois de • la 
sa i 11 lt! tom be • comme 011 
l 'appelle dans le pays ! 

Car bea ucoup prêtent  à 
cene eau m ystérieuse des 
v e r t u s  b é n é f i q u e s .  P o u r  
répondre à l a  demande des 
fid è l e s .  l e  sa c r i sta i n  d e  
l 'église se sert d ' un syphon 
en cuivre. 

Il  introduit un tuyau très 
fin dans un minuscule orifice 
situé entre le couvercle et la 
paroi, ce qui lui permet de 
remplir ses petites fioles du 
précieux liquide. 

A présent, chers lecteurs, i l  
ne vous reste plus qu'à  faire 
fonctionner votre matière 
grise,  v o tre i m ag i n a t i o n .  
Celui, o u  celle, q u i  trouvera 
la réponse la pll.!S 0011vain· 
cante et la mieux argumentee 
aura droit à la bagatelle de 
JO millions de centimes (voir 
règlement). 

A vouez que ça mérite de se 
lancer à l 'aventure. A lors, 
b o n n e  c h a n c e ,  et à v o s  
plumes ! 

Regardez bien les photos de 
cette page : le sarcophage 
ne repose ni contre le mur 
ni directement sur le sol ! 

Jean SEBAUX 
Photo : Maurice DURAND • ft . ..  ,. ••••• ,n de 1'6alla• a recueilli l'eau du aarcophage : on lui pr6te dea vertua b6n6flquea 1 



Le << miraculé >> de Lourdes 

·- -

._\ 
' 

Cet homme, c'est JOMph Chlr· 
pentler, 59 1na, domicilié il 
Hombourg·Hiut, pm de Forbadl 
(Moselle). P1r1pl't!lque depuia 19 
1na, Il lfftrme 1voir guéri de aon 
Infirmité lora d'un pilertn1g1 de 
11 commun1uté du Uon de Jud• il 
Lourdea. • Jeudl aolr, tpNa l'onc­
tlon del mllad•. J' 11 Mntl une 
grende chaleur, j'al pria 11 main 
du brencerdler qui était il m• 
c6téa et 1• me aula levé •· 
recont•t·il. Il a'tgi ... lt du vlng· 
tltme pilertnage de c.t tnclen 
électrtden devenu pilrapl'tllqua il 
1• aulta d'une opéntlon pour huit 
hemlle dlaal•, en 1911. 

• Ce qui compte, c'est qua J• 
sola guéri, •lora qua lee médecine 
m'ont toujoura condamné. J'al 
touJoura eu la fol at 1• ratoumerel 
il Lourdea l'ln prochain pour té­
molfner •, •·t-il •Jouü. 

Quant il .. proch•. émua eux 
lerm•. Ill ont tMiolgné du choc 
qu'avait repr6Mnté pour eux la 
retour, dlm1nche, aur .. deux 
jemt..., d• M. Cherpentler. 



Sam. 1 3, d i m .  1 4  et lundi  1 5  août 1 988 

Les dons surprenants 
des guérisseurs égyptiens 

U n e  assiette de porcelaine 
blanche avec un demi-citron, de 
l 'hui le d'olive, quelques versets 
du Coran et beaucoup de foi. C'est 
ce qui,  selon Nabila Serour Ab­
dallah, est nécessaire pour guérir 
l e  psoriasis.  Farra And rawos 
Abdei-Malek utilise, lui ,  un crin 
noir provenant d'une queùe de 
cheval et le sang d'une souris 
pou r  redonner une nouvelle jeu­
nesse aux hommes âgés. 

Une tradition 
profondément ancrée 

I l  v a a u ssi Moawad Mo­
h a m m e d ,  q u i  p réte n d  c,P m­
m ander a u x  génies, qui,  par 
exemple, l'a ident à réconcilier un 
couple ou à rendre féconde une 
femme stéri le. 

U n  mélange de 60 pour cent 
d 'analphabétisme et d'une foi 
p r o fo n d e  f a i t  q u ' e n  E gypte 
l 'ancienne tradition des guéris­
seu rs demeure profondément 
ancrée. 

D'une manière générale, les au­
torit?s tiennent ces activités pour 
.::Je la duperie, encore que certa_ins 
·econnaissent avoir été témoins 
de faits sans explication ration­
:oelle. ,, I l  v a des escrocs, mais i l  y 
;;n a d'dut res qui ne peuvent pas 
étre considérés comme des es­
crocs. Il existe une mince frontière 
entre les vieilles coutumes ou 
tradit i o '1 s  et la fraude " •  a déclaré 
!e' général Samir Abdwel Haliom, 
u n  chef de la police du Caire, 

chargé des guérisseurs. � I l  v a 
même certains cas qui ne peuvent 
s'expliquer logiquement et où 
seul Dieu vClit clair •· Bien que l'on 
compte les guérisseurs par mil­
liers, moins de 100 plaintes sont 
déposées ch�que année. 

La troml)ftrie dans ce domaine 
est passible de trois à quatre mois 
de prison. 

Plus de 30 000 
pei'SOnnes 

Nabila Serour Abdaklah, une 
femme trapue, au teint foncé et au 
regard perçant, rEtÇoit ses clients 
vêtue d'une longue robe flottante, 
parsemée de paillettes. Sur le 
foulard qui lui couvre les cheveux, 
un bandeau brodé proclame " il 
n'y a qu'un Dieu � -

A g é e  d ' u n e  c i n q u a nt a i n e  
d'années, M"'� Abdallah déclare 
avoir soigna plus de 30 000 per­
sonnes atteintes de maladies de 
peau, comme le psoriasis, le vi­
tilogo, la calvitie et la lèpre. 

M"'" Abdallah, qui reçoit des 
clients venant de l'ensemble du 
monde arabe dans une petite 
maison, a ajouté qu'elle avait une 
l iste d'attente de 38 000 noms. 

" Ma mère possédait des dons 
p a rt i c u l iers.  Lorsq u e  j ' a i  eu 
12 ans, j'ai découvert que, moi 
aussi, j'avais un don de Dieu. Je 
pouvais voir l'avenir, a-t-elle dit. 
Si  quelqu'un était malade ou avait 
des problèmes, il venait me voir et 
était guéri ,. . 

Selon la guérisseuse, le secret 
de sa cure des maladies de peau 
est le suivant : • un demi-citron et 
un peu d'huile d'olive dans une 
assiette de porcelaine blanche. Je 
récite quelque versets du Coran. 

Après avoir prié, le patient trempe 
le citron dans l'huile et en lisant 
des versets spéciaux s'en enduit 
le corpa. Parfois, il faut une se­
maine, d'autres fois plusieurs 
mois, mais je n'ai jamais eu un 
malade qui n'ait pas été guéri " · 

« Je me sens bien mieux •• 

M"'" Abdallah affirme qu'elle ne 
touche pas d'argent de ses clients, 
mais, dit-elle, ceux-ci lui font des 
cadeaux lorsqu'ils sont guéris. 
Chaque jour, des dizaines de gens 
font la queue dans la ruelle étroite 
devant-sa maison. Elle les appelle 
un par un, au moyen d'un haut­
parleur. Un client saoudien, Mo­
hammed Hussein, a déclaré qu'il 
était atteint de psoriasis depuis 
20 ans et que tous les traitements 
avaient échoué. " Ma peau des­
quamait et saignait lorsque je suis 
venu voir M"'" Abdallah, i l  v a 
moins d'une semaine, a-t-il dit. 
Déjà, ma peau cicatrise et je me 
sens bien mieux » .  

Selon les médecins, l'hui le  
d'olive possède un effet cicatri­
sant pour de nombreuses affec­
tions cutanées, mais il n'existe 
pas de traitement

' 
connu du pso­

riasis. 



L ' esprit frappe toujours . 

M a iso n h a ntée 
à Va i l h a u q u ès 



end l ' eau ' 
• 

la nuit va tomber sur le Mas de la Coste, un hameau à l'écart de Vailhauquès. 15 km au nord-ouest de 
Montpellier, ce village de vignerons s'est mué 
banlieue résidentielle de la capitale de l 'Hérault. 

Toute la journée, la tramontane a ébouriffé la 
garrigue qui pousse drue sur la colline, là où la vigne ne 
l'a pas supplantée. Le vent s'est couché avec le soleil et 
les _1 400 habitants sombrent dans le silencieux sommeil ,-,;:.,·�-�U!'��­du JUSte. 

Sauf, justement au Mas de la  
Coste, où dans leur maison de 
pierres apparentes, les Boudon 
s'apprêtent à passer une nouvelle 
nui ! . . .  d'enfer ! 
Les parapsychologues 
au travail 

Ils devraient avoir l 'habitude : 
depuis le mois de novembre, des 
coups sourds ébranlent à partir de 
min u it les murs de la solide de· 
meure. Avec une régularité de 
mét r o n o m e ,  l ' esprit  f r a p p e u r  
nou rrit les n u its blanches de 
Georges, 47 ans, employé à l a  
facu lté de médecine d e  Montpel· 
lier, sa femme Yvette, et le'"' fils 
Olivier. 17 a ns, élève du LEP de la  
P a i l l a d e  et  footba l l e u r  d a n s  
l'équipe junior du même nom. 

Au début, i ls en ont r i .  Puis se 
sont · vaguement i n q uiétés. Et 
comme la  sarabande nocturne 
conti n u a it,  l ' i n q u iétude a fait 
place à l 'angoisse. A tel  point  que 
Georges Boudon a décidé de faire 
appel à Yves Lignon qui anime l e  
laboratoire de parapsychologie de 
l 'université de Toulouse-le-Mira i l ,  
l a boratoi re unique en France. 
Charge à lui de démêler dans le 
concert de coups. l a  part du na­
turel et celle ...  d u  diable 1 

Le 30 j a n v i e r  der n i e r, Yves 
Lognon déba rq uait à Vai lhauquès 
avec a r m es et bagages. Les 
a r m e s ? D e s  m i c r o s  u l t r a ­
sensi bles. des mag nétophones 
essentie l lement .  Les bagages ? 
Neuf assistants. rien de moins 1 
Plus on est de fous. moins le 
surnaturel a la part belle ... 

I ls  n 'ont pas été déçus : l'esprit 
frappeur. comme de coutume, a 
bien . . .  frappé 1 Sans qu'on corn· 
prenne vra iment où, n i  comment. 

Alors Yves Lignon a sorti son 
gros cal ibre : u n  ordinateur et un 
" qi!nerilt e u r  r� I P.atoire " ·  Un appa-

permet de mesurer les ondes 
émises par le cerveau humain. 
Une machine sophistiquée, ga· 
r a n t i e  " i n dé ré g l a b l e " · S a u f  
qual"d Yves Lignon s'en est servi 
pour " sonder • Georges Baudon. 
Le générateur a perdu le nord ... 
D'où la conviction du scientifique 
que l e  propriétaire des lieux lui·  
même était i nconsciemment à 
l'origine du phénomène sonore. 
U n e  m anife�tat ion typique de 
« psycho-kinésie " où l'esprit en· 
gendre des apparitions, des coups 
dans les murs de type " hal lucina· 
taire " · C'était la troisième fois en 
qui nze ans qu'Yves Lignon assis· 
tait à ce type de phénomène . . .  

cc Un exorcisml'l 
scientifique tt 

Il  s'en est ouvert à Georges 
Boudon. Oui, dans un premier 
temps, a trouvé l'hypothèse du 
spéc i a l i ste tel lement suspecte 
qu'il a ·envisagé de recourir à u n  . . .  
exorciste 1 Un comble pour ce 
catholique pratiquant que tout le 
monde estime parfaitement équi­
libré dans le v i llage. 

Et puis l'esprit cartésien a repris 
le dessus et on s'est rangé aux 
conclusions de l'eKpert en parap· 
sychologie. D'autant que la se­
maine dernière, Yves Lignon a 
(presque) réussi à faire taire l 'es­
prit frappeur. Les coups sourds (à 
la manière d'une dalle de béton 
q u i  tombe) se sont raréfiés et leur 
" dompteur " déclarait : " Nous 
avons réalisé u n . . .  exorcisme 
scientifique et il ne se passera 
problablement plus jamais rien 
ici ... )) 

Peut-être 
une histoire d'eau . . .  

C'était al ler un peu vite e n  
besogne. C a r  dans la n u i t  de 
vendredi à samedi, la sarabande 
· · · • u o o n  , j f  d n  n l 1 1 �  h P I I P.  F n  

• Ici, le p. ys  c'est comm111 un 
gruy•r• 1 Et la Mosson 
:'engouffre dans les 
trous ...  " (photos BPI 

l'absence des scientifiques. De là 
à penser que le surnaturel repre­
nait le dessus. . .  Certains le ju­
raient, main sur le coeur à Vail­
hauquès quand nous les avons 
rencontrés, et ne manquaient pas 
de rappeler l'histoire de ce pro­
priétaire du vi l lage qui ,  voici quel­
ques années, avait discrètement 
vendu sa maison ... Sans d i re à 
l 'acheteur q u ' i l  était persécuté 
toutes les nuits par un esprit 
frappeur ! 

Mosson pourra n se r 
sans qu'on le sache. Il suffirait 
d'un siphon inconnu en amont de 
la maison des Boudon pour pro· 
vaquer des bruits comme ça ... Ou 
alors ce sont des plaisantins qui  
connaissent un passage secret 
dans la maison (en fait u ne an­
cienne cave aménagée par les 
Boudonl et qui s'amusent à leur 
faire peur. " 
Un remake 
de cc Manon des Sources n 

M a i s  cette maison là était  
éloignée de plus d'un kilomètre la Mosson, responsable de 
de celle des Baudon. Du coup, cette. . .  pluie de coups 7 C'est 
une autre hypothèse, géologique aussi l 'avis, très tech nique celui · 
celle là, semble tout à fait " tenir l à , d ' u n  sc i e n t i f i q u e  montpel · 

la route li p o u r  e x p l i q u e r  le l iérein, Jean Vi anes Il est i m e  
mystère. C'est un retraité qui  q u ' u n e  " rivière sou terrai n e déva ·  

cueillait des violette!> pour son lant ve r s u n e  dépression peut la 
épouse . " Té, regardez si el les remplir  et for mer ainsi un lac. Son 
sont Jolies 1 li . sur le  bord d'une cours remonte ensuite puis se 

petite rivière. La Mosson, qui me coude à une ce rtaine hauteur pour 
l'a confiée : poursuivre sa voie. Ce coude 

" O h ,  f a n  d e  c h i c h o u r l e  1 forme un siphon par lequel reau 

Mettez-vous dans la tête que le s'écoule lorsque le niveau du lac 

p a y s .  i c i ,  c ' e st u n  véri t a b l e  est suffisam ment h a u t .  Et c 'est au 
fromage de gruyère 1 Et dans le  m o m e n t  !l u ré a rn o r çag e d u  

ruyére. y a des trous ! Ou l a  srphon q u e  s e  prod u r s e n t  les g 
�des df! r : hn l'  Pl d n n r  l " s  

U n e  explication d'autant p l u s  
séduisante q u e  les anciens d u  
vil lage ne manquent p a s  d e  faire 
remarquer que c'est la troisième 
fois, depuis le début du siècle, que 
les eaux de la  Mosson montent 
aussi haut et de manière aussi 
tumultueuse. Et lors des deux 
précédentes crues, la maison 
n'était pas habitée . . .  Alors, l'esprit 
malin ne serait-il que le  démon . . .  
des eaux en folie 7 Il  faudra at­
tendre que le débit de la Mosson 
se tarisse (dans quelques se· 
maines sans doute) pour s'en 
convaincre. Et si l'esprit frappeur 
continuait à se manifester 7 Alors 
là ... diable 1 

En attendant, le calvaire noc­
turne des Boudon continue. Se 
refusant à toute interview, au 
bord des larmes, Yvette Baudon 
nous disait simplement : 

" Nous sommes harassés par 
les journalistes et les curieux. I l  en 
est venu de partou t. Tout ce que je 
peux vous déclarer, c'est que 
notre affaire est entre de bonnes W,!ns et que dans quelques jours, W SFH él rP.so l t 1 '' 

C'est tout le bien qu'on lu i  
souhaite. Car ,  mal ins ou non,  ces 
coups ont de quoi . . .  frapper les 
esprits les plus rationnels 1 Au 
pays de la  Pagnolade, ce remake 
de " M a n o n  d e s  S o u r c e s  li 
n'amuse plus personne . . .  

Philippe CARAMANIAN 



?( 1 1 ,, �;·--t rr USA : Un « homme-lézard >> 

terrorise une p:etite ville 
Certains disent q u e  cc l 'homme­

léza rd " mesure deux mètres, 
qu'i l  a des yeux rouges et des 
m a i n s  à t r o i s  d o i g t s .  P o u r  
d'autres. c'est l e  fruit d 'une imagi­
n atton débridée. 

En tout état de cause, c'est ce 
dont tout le monde parle à Bis­

' hopvi l le,  u n  bourgade rurale de 
3 000 habitants. 

Tout a c o m m e n c é  l o rs q u e  
Ch ristopher Davis, 17  a ns. se pré­
senta à l a  police, déclarant q u ' i l  
ava i t  é t é  attaqué p a r  une étrange 
créature dans les environs, à 2 
.heures du mati n ,  en Ju in ,  alors 
qu' i l  cha ngeait u n e  roue. 

La créature, qui, selon l u r, me­
su rart plus de deux mètres. était 
de couleur vert fo11cé, s'est ac­
crochée à la portière de la voiture 
qui a démarré en trombe, à plus 
de 50 k i lomètres à l 'heure. 

Le jeune homme a ajouté q u ' i l  
avait effectué u n  brusque éca.-t, 
pour faire tomber son agresseur, 
qui avait sauté sur l e  véhicule . 

. , Il était fort. Ce n'était ni u n  
an imal  ni  u n  homme u ,  a-t- i l  d i t  à 
l a  police. 

Au fur et à mesu re que la 
nouvel le s'est répandue, des cen­
ta ines de curieux des environs 
sont venus voi r  ce qui  se passait 
dans les marais,  à l 'ouest de la 
local ité. 

Une station de radio locale a 
offert une récom pense d'un mil­
l ion  de dol lars (six m i l l ions de 
fra ncs) pour la capture de la 
« chose u ,  et les journal istes ont 
envahi  l a  petite local ité tranqui l le .  

Pour l e  porte-parole  de la  
po l ice, i l  ne fait aucun doute que 
Ch ristopher a vu quelque chose 
sur la route cette n u it- là .  " Quoi ? 
Je n'en sais rien. Mais ce n'était 
pas u n  homme- lézard u. C'était 
peut-étre un ours. a-t-il dit. ou des 
gens qui s'étaient arrêtés autour 
d'un puits artésien de l a  région.  Le 
pu its, selon l u i , attire du monde 
jour et n u it. 

Une histoire 
qui rapporte 

Depuis. la légende de l 'homme­
lézard a donné l ieu à de multiples 
pla isanteries. Des enquêteurs ont 
fan des mou lages de p làtre d'am· 
preintes prétendument laissées 
par l a  créature. Mals. selon l a  
pol ice, i l  s'agit d e  fausses em­
p r e i n t e s  f a i t e s  d e  m a i n s  
d'homme. 

Par a i l leurs, l a  semaine der­
·nière, u n  i nconnu,  qui aurait tiré 
s'u r .. l a  " chose u ,  a remis aux 
autorités des écai l les et du sang 
provenant de la créature. 

Ecai l les et écha11ti l lons de sang, 
qui  ont été envoyés à u n  labora­
toire de pol ice, proviennent appa· 
remment d 'un  poisson mort, a 
déclaré le comm issaire de pol ice. 
" Il ne faut pas être expert pou r  le 
voir " · Selon Marina Watson, de la 
:ham bre de commerce locale,  les 
affaires vont bien cet eté à Bishop­
v i l l e, mais elle n'a pas été en 
m e s u r e d e  d i r e c o m b i e n  
l 'homme-léza rd a rapporté à l 'éco­
nomie loca le .  

Des com mercants proposent 
des chapeaux,  de T-shirts. des 
d inosa u res gonflables et même 
des aff i c h e s  représentant  u n  
homme-lézard avec la mention 
« Recherch é " ·  

Mais, pour l e  com m issaire. les 
p la isanteries les meil leures sont 
les plus cou rtes. Lorsque des h is· 
toi res, comme celle de l 'homme­
lézard, se mettent à circuler, a-t-il 
dit. cc beaucoup de gens essaient 
de se fa i re de la pu blicité et ont 
l ' i m pression d 'être importants. 
Nous avons suffisammen� à faire 
pour nous occuper de choses de 
:;e genre "· Cependant. sur u n  
bureau d u  commissariat trône 
une boîte portant l 'étiquette cc Ré· 
pu lsif ant i lézard u, mais qui pa­
raissait vide. 



ta bête d 'apocalypse 
est de retour 
Couches en  Saône-et-Loire s'apprête à vivre trois journées de 
fête qui connaîtront leur apogée demain, avec plusieu rs 
dizaines de milliers de visiteurs attendus. Ï: Comment u n e  petite bourga ·  

e d e  1 600 h a b i t a n t s  peu t-e l l e  
me r l 'espace d'u n  week-end.  
u. s 1e u rs d i zames de m ill iers d e  
s 1 teu rs ? 

La réponse d ev ra it être d o n ­
n é e .  a u j o u rd ' h u i ,  m a i s  s u rt o u t  
d e m a 1 n  a C o u c h e s ,  c h a r m a n t  
c h e f - l i e u  d e  c a n to n ,  avec s o n  
c h âteau moye n â g e u x .  sa  ma ison 
d e s  Tem p l i e rs .  s e s  toits bourg u i ­
g n o n s  e t  s e s  v ignes ,  s itué a u n e  
tre n t a i n e  de k i lo metres de C h a ­
l o n - s u r - S a ô n e . L a  recette e s t  
s i m pl e ,  s ' a p p u y a nt s u r  u n e  l é ­
g e n d e  que .  d e p u i s  u n  beau JOUr  
d e  1 888. sa popu l at ion s ·  attache 
a fa i re  revivre tous les  v ingt a n s . 
U n e  r e c o n s t i t u t i o n  h i s t o r i q u e  
q u 1  fête d o n c .  p o u r  s a  s 1 x i e m e  
e d i t i o n .  s o n  c e ntena i re .  e t  n ' e n  
p r e n d  a cette occas ion .  que p l u s  
d ' a m p l e u r  

De la légende 
du Moyen-Age ••• 

L act iOn se s itue a u  xv· s iè­
c l e  U r, e  e p o q u e  o u  la  psychose 

co l lective n ' éta i t  certes p a s  rare.  
E l l e  corre s p o n d a i t  s o u v e n t  a u  
b e s o i n  d e  c r i s t a l l i s e r  t o u s  l e s  
m a u x  e t  l e s  peurs ( m a uvaise ré­
colte. foudre. a rr ivée de l '  a��ad­
lant ) .  s u r  une bête auss i  m o n s ­
t r u e u s e  q u ' i m m o n d e  A C o u ­
c h e s .  o n  l ' a p p e l a i t  l a  << V i v re >> 
D a n s  l e  J u ra ,  c ' é t a i t  l a  << V o u i ­
vre >> . 

L ' i m ag i n a i re l u i  a donné for­
me j u s q u ' a  la  rendre bien réel l e .  
U n  s u j e t  c a pt i v a n t .  t a n t  s u r  l e  
p l a n  sociolog i q u e  q u ' h i stor ique.  
Au point  q u e  les cherc h e u rs d u  
C . N . R S . s e  p e n c h e n t  sur  l a  
q u e st i o n  e t  q u e .  d e  P a r i s .  u n e  
éq u i pe d e  techn ic iens  soit  venue 
réa l i se r  u n  f i lm sous la  d i rection 
d e  G é ra rd V i n c e  ( u n  e n f a n t  du 
p a y s  q u i  a c r é é  a P a r i s  u n e  
a g e n c e  d e  p u b l i c i t é )  e t  d e  
J e a n - M a r i e  Cor n i l l e .  c o m édien  
et a uteur d e  courts  métrages Le 
tou rnage a débuté i l  y a u ne se­
m a i n e .  a v e c  p lus  d e  1 50 f i g u ­
rants .  en pré lude a u x  fest iv ites .  
se lon un scénario bât1 a utou r de 
l a  l é g e n d e  a v e c  deux heros ,  l e  

petit Sébast ien e t  l e  s a g e  (( 5\.. 
piens 11, s e rv a n t  de f i l  c o n d u c ­
t e u r  a l ' h i sto ire.  

L'arrivée 
de Philippe Le Bon 

A Couches ,  et d a n s  les env i ­
r o n s .  l a  r u m e u r  n ' a  cessé d e  
s ' a mpl i f ier .  D e s  bergers ,  des v i ­
g nerons a u ra 1 e n t  aperçu u n  a n i ­
m a l  d ' a po c a l y p s e  s o r t a n t  d ' u n  
lac .  Le p révôt est venu s u r  l e  ter­
ra i n  pour s e  rendre com pte de la  
s ituat 1on.  U n  bâteau a été affré ­
té,  des battues org a n i sées et. f i ­
n a l e m e n t ,  la  bête e s t  c a pturée 
non s a n s  mal ,  a p rès que l e  m a ­
g i c i e n  << Y o a t a  >> l u i  a i t  j e t é  u n  
s o r t .  D a n s  l e  m ê m e  te m p s .  l e  
d u c  d e  Bourg og ne a etè a lerté. 
P h i l i p p e  Le B o n  et s e s  écuyers 
s o n t  p a rt i s  a c h e v a l  l u n d i ,  f a i ­
sant  escale a B e a u n e  e t  à C h a ­
lon. 

Aujo u r d ' h u i .  le VOIC i  amvè a 
C o u c h e s  o u ,  e n  d é but d' apres­
mid i .  i l  pres idera u n  conse1 l  d e s  
s a g e s  a u  c h â t e a u  d e  M a rguente 
de Bourgo g n e .  De la .  i l  reg ag n e -

Jepuis vingt ans,  la 11 Vivre 1 1  n'était pas revenu à Couches, cil sa dernière apparition 
1vait remué les foules 

ra le  nmneau vois :n de C h a l l e n ­
c e y  q u 1  a revêtu u ne p a ru re me­
d i eva l e  O n  y t r o u v e r a  tous les  
v1eux corps de met 1ers  J U S q u ' a 
l ' a r racheur  de dents .  d e s  taver ­
n e s  ou s e  r e s t a u re r  et  m ê m e  
u n e  l e p rose r i e  1 La f è t e  b a ë: r a  
son p l e i n .  t a n d 1 s  q u e  des sa l t i m ­
banques .  m o nt re u r s d o u rs c r a ­
c h e u rs d e  f e u . s e  p r o d u 1 r o r> t  
d a n s  l e  p a rc d u  c h ateau 

La Vivre et les 
chars dans les rues 

Mais q u e  d : re a : o rs d e  1 a  se­
conde JOurnee d e  i 1 esse pré v u e  
d e m a 1 n  L a  V 1 v r e  s e r a  t r a i n e e  
d a n s  l e s  rues d e  : a  C i t e .  a part i r  
d e  14  he u res . d e v a n t  fa i re face a 
l a  v i n d 1 c t e  p o p u i a 1 re P o u r  1 a 
t r a n s p orter  u n  c h a r  d e  d o u z e  
métres d e  l o n g  a e t e  rea l i se  tan ­
d i s  q u e d o c. z e  a u t r e s  : · re s  p a r  
d e s  c h ev a u  ( et  d e s  b œ u fs m o n ­
treront  d e 5  s c e n e s  ::J i ëtoresoues  
de l a  d a m e  a ! a  l 1 corne a i a  c o u r  
des M 1 ra c l e s  en o a s s a n t  o a r  l a  
Caravel le  l e s  rno1nes .  l e  m o u ! m  
a p a p 1 e r  et rn è m e  u n e  VIVre f u t u ­
r iSte de l ' a n  2008 

Au total m i l le 1 1 g u r a n t s  cos­
tumes S i l l o n n e ront ! a  v i l l e  E t  ce 
n ' e s t  pas tout  Dix c h a rrettes a 
b r a s  t r a n s p o rt e r o n t  c h a c u n e  
u n e  f e u i l lette ( u n e  d e m i - p i ece i 
de v i n  d u  C o u c h o 1 s  a p pel lat ion 
< <  La Vivre » .  offerte a l a  soif des 
s pe c t a t e u r s  E n  so11ee .  on d a n ­
sera (sous  u n  chapitea u g e a n t ) ,  
e n  pensant  a l a  v icto�re obte n u e  
s u r  l a  V i v r e  L� ! e n d e m a 1 n  l a  
fête se p o u rsu ivra a v e c .  e n  q u e l ­
q u e  sorte u n  tou r  d ' h o n n e u r d e  
tous c e u x  q u 1  v o n t  a ppo rte  l e u r  
p i e r r e .  d a n s  l e s  h a m e a u x  a l en ­
tours 

Lund i _ a l a  nu1t  tombante .  l e  
m o n s t r e  p e m a  a u  b ù c h e r  n o n  
s a n s  i a nc e r  s e s  d e r n ,ers  e n s  r a ­
g e u rs . 

A Co u c h e s . l a  l e g e n d e  e s t  
e n c o re b 1 e n  v 1 v a n te et  n ' a  o a s  
p n s  u n e  r � d e  D u n e  g e n e rat 1on a 
l ' a u t re d e s  h a b i t a n t s .  f i e rs d e  
l e u r  pavs. la  perpét u e n t  com m ­
m e  u n  �. er ! tage d u  o a s s e  q u 1  p a r ­
l e  a u p r e s e n t  e t  s e  p roJ ette d e 1 a  
s u r  l ' a v e n , r  

B R U N O  F O U R N I E R  • 
Entree  t? :] r  ( � ,: n r � � e  � e r  J .1e 
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OFNI repérés à Heuilley 
- . - : .__· '· y . ._ 5 . -1. ') � ,> 

La Gaule d'Heui l ley-sur-Saône 
est passée à travers les averses, 
au cours des 36 heures d'anima­
t ion pour tous qu'elle proposait 
samedi et d imanche derniers. 

Après le premier conco u rs de 
pèche samedi a p rès-midi ,  une 
foule i m ponante est venue au 
spectacle d u  soir ,  bravant un 
temps plus frais, mais sans plu ie. 

Rodés après plusieurs années 
de préparatifs, les pêcheurs de la 
Gaule ava ient com me d'habitude, 
tout installé en grand : u n  vaste 
parking. une buvette pouvant sa­
tisfaire un nom breux pu blic, a insi 
qu 'un dancing aux grandes di­
mensions (45 m de longueur) 
pour satisfa i re une foule de dan­
seurs. 

Les spectateurs se retrouvaient 
su r les gradins que forment les 
berges. très hautes et sur une 
grande longueur. 

A la tombée de la nuit, l'île de 
Fié s ' i l lum inait. Venus s u r  u n  
radeau, l e s  m usiciens s' i nstal­
la ient en face les berges de la 
Saône. Et  la  fanfare de Pin et 
Emagny offrait aux spectateurs de 
nombreux morceaux de son ré­
penoire, en attendant l 'arrivée 
des OFNI.  

Le premier objet flottant était 
b i entôt s u i v i  d ' u n e  d o u z a i n e  
d'OFNI représentant l e s  pays du 
monde. 

Ces OFNI  arrivaient sur les 
bords de la rivière, à quelques 
mètres de l 'ass i stance. I ls tour­
naient ensuite sur le vaste bassin  
formé par la Saône, à cet endroit 
idéal pour un spectacle. 

Les OFNI du Japon et de la 
Hol lande qui a rrivaient ex aequo 
en tête du classement, su1vis par 
l'Autriche, classée 3'. la Grande­
B reta gne en 4' place et la Suisse, 
c : n q u 1 ème.  

Bravo a u x  organisateurs et à 
ceux q u i  ont confectionné ces 
O F  N I .  

Ce défilé d 'embarcat i o n s  déco­
rées et i l l u m i n é e s  etait  suivi  
comme chaque 3 n 11ée d'un feu 
J ' a rt i fice  

�a m a rée h .. ...... a 1 n e  formée par 
�s : pectateu • ;  s e  .:: i r� g e a i t  en­
; ute v P. r s  ' e  :al  a n 1 m e  par Dis­
: 'J a n c e .  : u s (l �  1 c1 n e  h e u r e 
J \ a r ce e de l a  ". u • t  

Le �ende m a 1 "  -n a t m ,  c'était  l e  
·J e u x i é rr. e  c o nc o u rs · ; ndividuel " 
J o n t  nous n o u s  sorr.rr.es faits 
· echo dans '10tre JOu r'1a l  de lundi ,  
d o r é  comme celui  à l ' a m éricaine 
a ' .J n  .: h a l l e n g e  qui sera conservé 
a é f i n it 1vement.  s' i l  est gagné sur 
d e u x  a nnees successives. 

L' a p r è s - m 1 d i  du d i m a n c h e  
� t a ' en t  presentes des modèles 
- � d u : t s  r a a 1 o t e l é co m m a n d é s .  
A v  ' r. t  ' e  t t rage d e  l a  trad i t i o n n e l l e  
! O fT' OOia 

::., f i,.,  d ' a pres-m i d i ,  l e  troisième 
-: : , c o u rs ":serve a u x  dames et 
1 u x  e r f a •l!s :e r rr i n a ! l  le pro­
·Jra m "' e  a v P.c encore une '10u­
; e i l e d 1 st r : b u t 1 o n  de pr ix .  Car, 
• a::meiOf\s - l e .  'es trois concours de 
:Jecne �ta1ent .jotés de pr ix pour 

= e i • .:; . t ·::J f\ S  : o u s  ceux qui  se sont 
•J e v o •_ e s  a u t o u r  d u  p rési den t 
3 'J I SS o n  c o u r  preparer cette 6' 
�c t : o .,  : o c. •  � e  p l a 1 s i r  de tous, 

Des Objets F lotta nts Non Identifiés 
aux cou l eu rs des pays du monde 

. 
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Les Objets Flottants Non ldentll'iés mis • l'eau ont fait sensation ( photos Fanet) 

D E S  N U A G E S  D ' I N SE C T E S  
ENCORE NON-IDEN11Fl�S provo­
q uent depuis d imanche des mini­
coupures de courant dans les 
L a ndes, a pprend-on m e rcredi 
auprès de l 'EDF. Ces insectes. des 
coléoptères de l a  tai l le d'une 
mouche, apparus aux premières 
chaleurs dans les cultures ex­
tensives de maïs, s'agglutinent 
sur les protections des tra,,sfor­
mateurs dea lignes haute-tension 
d u  district de Roquefort, près de 
Mont-de-Marsan, provoquant des 
cou ns-circuits. 
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Pari réussi 
pour le << curé volant >> 

L'a bbé S i m o n  a p l ongé  
dans  l e  Dou bs pou r ses 7 5  a ns 

Trois secondes de concentration, une petite expira­
tion l ibératrice et c'est l 'envol émouvant et presque trop 
bref avant l'entrée dans l 'eau q uin�e mètres plus bas. 
L'abbé Simon a réédité, dimanche à V1ilers-le-Lac (Doub), 
son exploit de 1 947 en plongeant depuis le rocher 
d'Hercule pour son 75' anniversaire. 

Devant 2 000 personnes mas­
sées sur les berges française et 
s u i s s e  du Dou b s ,  l e  cc curé 
volant » a effectué son 1 45' saut. 
cc Ce n'est pas plus difficile que de 
plonger un doigt dans un verre 
d'eau. Il suffit de se tendre et de 
repousser l'eau », a-t-il déclaré. 

L'abbé a donc réussi son pari u n  
peu fou. Sans entraînement parti­
culier - il s'ét a i t  réc e m m ent 
élancé des grands plongeoirs de 
Ma rseille et de Nancy -, il a fait 
aussi bien que ses cadets : des 

j eunes paro1ss1ens de Sainte ­
Anne - du - Castelet, en Provence, 
où il exerce son ministère depuis 
une vingtaine d'années, étaient en 
effet v e n u a  cc p l o n g e r  p o u r  
l ' abbé " · 

Il avait effectué son premier 
plongeon au même endroit en 
1 947. Se demandant comment 
trou.ver de l'argent pour réparer 
les deux églises. dont il était res­
ponsable, il affirme avoir entendu 
s a i n t e  T h é rèse l u i  s o u f f l e r  
cc Plonge ! » ,  u n  ordre auquel i l  

avait obéi l e  15 août d u  haut d'une 
tour de bois de 35 m. 

Il a ensuite accumulé les re­
cords à Paris, Marseille, New York 
et Casablanca, notamment, où i l a 
plongé de 42 m. A chaque fois 
pour la bonne cause : récolter 
l'argent nécessaire à la construc­
tion de maisons pour ouvriers, de 
petits ateliers, sans oublier la res­
tauration d'églises et de cha­
pelles. 

L'abbé Simon, après le plein 
succès de dima nche, n'a pas 
l'intention de laisser son mai l lot 
de bain au vestiaire et a donné 
rendez-vous à ses admirateurs 
dans cinq ans : cc A 70 ans, j'avais 
promis que je reviendrais pour 
mes 75 ans. Aujourd'hui, je vous 
promets de plonger pour mes 
80 ans », a-t-il lancé avant de 
s'éclipser. 

) ·""" Gevrey-Chambertin 
\· 

Des nouveautés à la bibliothèque municipale 
A la  b ibl iothèqu e  d e  prêt. s i ­

t u e e  dans l a  mairie, i l  e s t  désor­
mais possible de trouver des re­
vues et des livres traitant de s u ­
J e t s  b i e n  i n so l i t es .  E n  e f f e t  
I ' A. D R . U . P  (Association d e  R e ­
cherches U fologiques e t  Parap­
s y c h o l o g i q u e s )  g râ c e aux a c ­
t i O n s  c o n j u gées d e  s o n  p r é s i ­
d e nt M .  V a c h o n ,  du maire de 
Gevrey M . R obert et de son ad ­
J O i n t  M . J acquet . s'est vu o c ­
t r o y é e  q u e l q u e s  r a y o n n a g e s  
dans cette agréable bib l iothèque 

L'A.D.R.UJ>. a 
la bibliothèque 
de Gevrey 

U n  b o n  p o i n t  p o u r  
1 A D  R U  P ( a ssociat ion d ' é ­
t u d e  e t  la  recn e rc h e  d e s  p h é ­
n o m e n e s  u f o l o g i q u e s )  L a  
m a m e  de G evrey - C h a mbertin 
v tent de lu i  accorder une p l a ­
ce - tou t - a - fa 1 t  légit ime - à 
l a b t b l to t h e q u e  M V a e h o n  
p r e s 1 d e n t  d e  J ' a s s o c i a t i o n  
c o m mence donc a y ranger l i ­
v res et p u b l i c a t i o n s  q u 1 n e  
m a n q u e r e n t  p a s  d ' i ntéresser 
les a m a t e u rs Cette ''  ouver­
t u re » a  n o t a m m e n t  ete poSSI ­
b l e  g râ c e  a l ' t n te r v e n tion de 
M Jean - Claude R obert.  m a i ­
re d e  ' a  c o m m u n e  e t  M J a c ­
q uet s o n  a d 1 o 1 n t  

re m i s e  à n e u f  e t  t e n u e  "t o u t e  
l' a nnée par deux dames bénévo­
l e s  et  d é v o u é e s  : Mme Nicodè­
me et Mme Rousseau . 

Cutte> association étudie de­
puis pius de dix ans les phéno­
mènes i n so l i t e s .  P o u r  i n former 
le public, el l9 a voulu mettre à sa 
disposition une pa rtie de s a  do­
c u m e ntat i o n .  Ce f o n d s  a é t é  
constitué aussi par des dons d e  
particuliers q u e  n o u s  t e n o n s  à 
reme rcie r encore . Aussi .  p o u r  
a g rémenter v o s  lectures d e  v a -

c a n e e s  p a r  d e s  l i v r e s  s u r  l e s  
soucou pes vol a n tes.  les phéno­
mènes i n expl i q u é s ,  la  parapsy­
chologie , les p h i losophies diver­
ses. venez découvrir  cette lectu­
re t nsolite à Gevrey. Le folklore 
n ' es t  pas o u b l i é  " c o n n a i s s e z ­
v o u s  Pays d e  B o u rgog ne >> '' L a  
R ev u e  d e  l a  société mytholog i ­
q u e  d e  F r a n ce ? >> M ê m e  l ' a r ­
chéologie y est présentée. 

U n  e n s e m b l e  q u i  va s û re ­
m e n t  a tt i rer  t o u t e s  l e s  person ­
nes passionnées p a r  l ' i nsol ite 

De l'insolite à la bibliothèque 
; :.  ' - J 

..... • • 

A la bibliothèque de prèt. vous 1 �so l ites. Pour I nfo rmer le publ ic, 

pouvez désormais trouver des re- el le a voulu mettre à sa d isposi-

vues et des l ivres traitant de su j ets tion une partie de sa documen-

bien insolites 1 E n  effet, I'ADRUP tatien. Ce fonds a été con stitue 

(Auoc ation de recherches ufo lo- aussi par des dons de particuliers 

giques et para psycholog iques) , q u e  n o u s  tenons à remercier 

g râce aux actions conjug uées du encore. Aussi .  si vous dés1rez 

président, M. Vachon,  du ma ire de agrémenter vos lectures de va-
Gevrey, M. Robert. et de son canees par des livres sur l es so u· 
adjoint, � - J acquet . s'est vu oc- coupes vola ntes. les phénomènes 

!royer quelques rayon n ag.es dans i nexpl i ques, l a  parapsycholog ie. 

c e tte a g r é a b l e  b i b l i o t h è q u e  les ph ilosoph ies diverses. venel 

remise à. neuf et tenue toute découvrir cette lecture l f!So·Jite à 
l ' année par deux d a m es béné- Gevrey ! 
voles et dévouées : Mmes NI- Le folklore n ' est pas o u b l 1ê . . .  

codème e t  Rou sseau.  con na i ssez-vous PiJys de Botrr· 
Cette association étudie depu is gogne ? la rev u e  de la Socléte 

plus de dix ans les ph énomènes mythologique de France ? 
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PATRICI< FOURNEL ET L'UFOLOGIE 
!\ ch�çun sa p�ssion.  Cel le de ce Montbardois se nourrit des 
9hénomènes i n,sol ites · 

Dépassé, le seul aspect étu­
ie des O.V N . l .  qui déf in i ssait 
Ufolog ie.  Le ·concept, a ujour­
'hui  élargi recouvre tout ce qui 
n ce monde relève de l ' i nsolite, 
e l ' ét r a n g e ,  de l ' i n e x p l i q u é . · 
J a n s  cette qu ête de c o m p ré­
ension des mystères qui  nous 
ntourent, la parapsychologie a 
o u t  n a t u r e l l e m e n t  t r o u vé sa 
·lace. Aussi, Ufologie et parap­
ychologie sont - e l le s  devenus 
:isciplines associées dans la  dé­
ll a r c h e  d e s  m e m b r e s  d e  
A D . R U . P. ( 1 )  association Cô­

e- d ' O rienne dont Patrick Four­
•el est le vice-président. 

La naissance d'une 
,asslon-

o · o u  vient la passion de Pa­
rick Fournel pour un d o m a i n e  
a uvent sou m i s  a u x  sarcasmes 
oopu l a i res,  su specté voire dé­
ooncé par nombre de sommités 
. cientifiques 7 Son g o û t  pour la 
. cience - fiction et l 'un de ses a u ­
eurs, ufologue d e  surcroît, Ji rn ­
ny G u i e u . A u  f i l  d e s  l e c t u res. 
;on a t t i r a n ce p o u r  l ' u f o l o g i e  
1'est muée en u n e  véritable pas­
:ion. Mais une passion << raison­
léa • l o i n  des e m p o r t e m e n t s  
:rédules. << Ce q u i  m'a p l u  chez 
:et auteur, c'est son souci per­
nanent de citer pour tout fait re­
até, l 'origine du récit, af in  d'en 
Jarantir  l 'au t henticité . . .  " ·  Cette 
;o nstante_ · p'rëoê:cupation de ne 
·apporter q u e  des événe ments 
'écus basés Suf 'des tém oign a-. ' :  
1es d e  !)4i!rMnhes existantes. j'al 
>u per9Q()nellement le vérifier. A 
>artir de 16l j'ai décidé de m'in­
éresser de plus près à ces phé­
l o m è n e $  e n  a d h é r a n t  à 
'A D.R. U. P •· 

Temps for.t de son engage-

ment : l 'organisation en septem­
bre 86 dans le cadre de la foire 
régionale de Montbard d'une ex­
position sur le sujet. Correspon­
d a n t  permanent de Vimana (2), 
le  Magazine de la Côte-d'Or In­
solite revue t ri mestrielle éditée 
p a r  I ' A . D . R . U .P. Patrick Fournet 
ne cultive pas le goût de l'étran­
ge par pure satisfaction du plai­
sir fascinant qu'il procure. 
Une démarche 
rigoureuse 

De fait en ce domaine plus 
qu'en d'autres, la méthodologie 
appliquée requiert beaucoup de 
sérieux. Pour adepte de l'étran­
g e  qu'on soit ,  o n  ne doit pas 
pour autant céder à la fantaisie. 
Une tentation de donner dans 
<< l ' i rréel 11 à chaque occasion.  
Un t r a v e r s  à é v i t e .  d ' a u t a n t  
comme nous l e  confirme Patrick 
Fournel. que dans 95 % des cas. 
les phénomènes constatés sont 
connus et expliqués {effets de la 
l u m ière d u  solei l ,  météorites,  
etc . . .  ) : tf L 'in térët doit se con­
centrer sur les 5 % restant à élu­
cier, tout en sachant que ces 
phénomimes trouveront tot ou 
tard une explication scientifique. 
De surcroÎt une enquëte ufologi­
que n 'est jamais véritablement 
terminée .11. 

Les débordements de l'ima­
g i n ation n ' o n t  pas droit de cité 
chez les ufologues qui enten­
dent placer l e u rs i n terventions 
sous le signe de la rigueur. Sur 
ce plan, la France, demeure l'un 
des rares pays, sinon le seul à 
posséder u n  organisme officiel. 
le  G E PAN (3) intégré au C.N .E. S. 
depuis 7 7. Cette structure a pour 
vocation la centralisation et l 'é­
tude des témoig nages se rap-

portant à des p hé nomènes aé­
riens non identifiés. A partir de 
document!t; constats, enquêtes, 
fournis entre autres par la gen-
darmerie. 

· 

Où sont cacliés les 
extra-terrestres t 

Au r isque de décevoir l e s  
a mateurs d ' é m otions « extraor­
dinaires » de petits (ou g ra nds 
d'ailleurs) humanoïdes vers sor­
tant de soucou pes volantes·. l.a 
rencontre ou 38 type ne les at-.' 
tend pas O:J coin de la rue_._ Ra­
res, très rares. sont les phéno­
mènes observés . . . Et souvent. le 
« mirage » n'est pas loin (phè no-' 
mène optique d'ailleurs scientifi­
quement expliqué).  Aussi le cul­
l e  forcené de l ' I r réel.  de l ' i n ­
croyable. tourne-t-i l  souvent à la 
supercherie. 

Point n 'est donc besoin de 
démontrer le caractère incertain 
des domaines d'inve,sligation de 
su lologues et a u t res parc;psy­
chologues. Mais ce serait faire 
preuve d'obscu ra ntisme i n t e l ­
lectuel q u e  d e  nier  l ' u t i l i t é  de 
leur action, lorsque la démarche 
se veut inspiree par le souci de 
la rigueur scientifique qui sied à 
toute recherch e. Au moin·s. Pa­
trick Fournet fort de dix années 
de pratique u fologique, appar­
tient-i l  à ceux qui ne s'en laisse­
ront pas u conter .,. par le p re· 
mi er ex tt a -terrestre venu. 

AN GELO DIANO • 
1 .  A.D . R . U . P. : association di­

jonnaisa da recherches ufologi­
ques et parapsychologique.s. 

2. Vimana : sigmlt char aérien 
en langage sanscrit . . .  

3.  G. E . P.A. N . : groupe d' étude 
d e s  p h é n o m i "P •  altri e n s  n o n  
identifiés. · 

La revue de I'A. D . R . U . P. est 
disponible • la librairie da la Pres­
""· rua Eug.,na-Guillauma.' ' 

, Si vous ltaà témoin d'un phlt� 
nom•na 6trange, vous pouvln ap­
p e l e r  P a t r i c k  F o u·r n a l · a u  
80.92.31 . 78. 

Observation d'une 
•nétéorlte dans le 
t:lel de 

, Semur-en-Auxois, 
faite le S aoOt 
1 980, � 2 1  h_ J l � 
par Patr�ck Fournei 

Lieu : hôpital  de Semur, 1 °' 
éta9e. chambre 1 60  

Temps d' observation : 50 
sec â 1 '. · 

Bruit : néant. 
Odeur : néant. 
Couleur : laiteux . 
Ciel : nuageux . 
Type : cumulo- nimbus. 

D é ro u l e m e n t  o b s e r v a -
tion : j 'étais assis sur mon l i t  
quand j ' a i  vu l a  l u e u r  d a n s  le  
ciel. Je me suis levé, e n  prenant 
mon appa rei l photo, e t  je s u i s  
allé à l a  fenêtre ou j ' a i  observé. 
et pris deux photos du pheno­
méne. Mon observation cessa à 
cause de l ' i n f irmière qui venait ' 
prendre ma tension. 

D e s c ri p t i o n  de l ' o bjèt :  
« a Tête " avait la grosseur d'u­
n e  phalange de pouce 't e n u  a 
bout de bras. · 

« La queue· » avait la g ros­
seur de deux phalanges de pou­
ce tenu à bout de bras et était 
intermittente dans sa partie fina­
le. 

• 1 

: . 1 

. " 

Patrick Fournel : cc Environ 500 articles de presse sont 
consacrés chaque année à l'observation d'O.V.N.I. dans 
le ciel français ,,. 

Déjà au XVI� siècle des O .V.N.I.  se déplacaient dans 
les cieux ·. 

· 



L A  V I E  E X I S T E  L A - H A U T  

Pa� Ro nald O .  K �l l y  

I n t� o du c t � o n A O R U P  

L ' o p � n� o n  � x p � � m � �  d a n� l � 6  d � v � � �  a � t � c l �6 pu b l � é6 
d a n 6  la � � v u �  n ' e ng a g � q u �  l � u � 6  aut � u � 6  et n �  l � �  � n  � � � n  
l ' a 6 6 o c � a t � o n u 6 o l o g � q u �  a v � c c � u x - c� .  S �  d � �  l � ct � u � 6  v � ul � n t  
� ép o n d � � à c � t  a � t � c l �  o u  à d ' a ut � �� � �l6 l �  p �u v e n t . R a p p � l o n 6  
t o u t � 6 o � 6 q u ' �l n �  6 1 a g � t p a 6  d ' é l � v � �  l � �  u n 6  p a �  � a p p o � t  
a u x  aut� � �  m a � 6  d �  6 a � � � " a v a n c �� "  c �  g � a n d  m a c h � n  q u ' o n  a p p �ll� 
l� m o u v �m � n t  u 6 o l o g � q u � . 

L �  t � x t �  

L �  t � x t �  q u� 6 u � t  � 6 t t�� é d ' u n �  � � v u �  a m � � � c a � n �  
d o nt l �  t�t� � ,  � n  6 � a n ç a � 6 , � 6 t " la P u � �  v é� � t é " . C �tt� � � v u �  
é d � t é �  � n  plu6 � �u � 6  l a n g u � � , all�ma n d , � 6 p a g n o l , n é � � l a n d a � � � ,  
� ta l � � n  �t 6 � a n ç a � 6 , �o t p u b l � é � p a �  l ' A m b a � 6 a d o �  c o ll � g � ,  
d �  Pa6 a d � n a , C al � 6 o � n � � , 91 1 2 3 U S A . E l l e  � � t l ' o � g a n �  d ' u n 
m o u v �m � n t  � �l � g � �u x ,  l a  W o � l dw� d �  C h u � c h  o n  G o d ,  d �  6 o n  n o m  
6 � a n ç a � � , l ' E g l � � � d �  O � �u , d o nt l �  6 o n d a t e u � , d é c é d é  � é c e m m e n t , 
é t a � t  H � � b e � t  W .  A � m 6 t � o n g . C et t �  p e � 6 o n n � , a � n 6 � q u e l � �  
m em b � e � d e  6 o n  E g l � 6 � ,  6 o n t p a � t � �  d ' un d e  c e �  mult�pl e6 g � o up e� 
d ' u l t � a � el�g � eu x  q u �  p � n 6 � n t  q u e  la B � b l e  � x pl � q u e  t o u t  e t  
c o n t� e nt u n e  � ép o n � e à c h a q u �  q u �� ti o n  . . .  

I l  n o u 6  a � �m b l é  i n� é� � 6 � a n t  d e  d o n n � �  c e  t e x t �  
p u � 6 q u e  l e  d é b a t  6 u� l a  p l u � a l i t é  d e 6  m o n d e 6  e t  l ' e x � � t e n c e  
d ' u n e  v � e  ( q u �l l �  q u ' ell � � o i t ) � x t � a t � � � �o t� e a t� a v e � � é 
l ' E g l � � e p e n da nt pluo � eu � o  6 i è cl � 6 . P o u �  c � 6  � el � g i �u x , l e �  
6 � ul6 e x t� a t e � � �o t � � 6  q u e  l ' o n  � e n c o n t � e � a  d a n o  l ' �6 p a c e  6 e � o nt 
l e� a n g e 6 ,  l e 6  � é� a p h i n 6  o u  l e6 c h é� u b � n 6 . C � t t e  c o n c e p t� o n  
d e  l a  v � e  e x t � a t e � � e � t � �  n o u 6  6 a �t n o u 6  6 o u v � n i �  d ' u n li v � e  
p a � l a n t  d e  � o u c o u p � 6  v o l a nt � � , c h a � g é e 6  d ' a ng e6 ,  v e n a n t  a u  
6 e c o u � 6  d ' I 6 � a ël! . . .  

L ' u 6 o l o g � �  c o n du i t  a tout , m a � 6  a v o u � z  q u � ,  pa � 6 o � 6 , 
c e  t e x t e  n o u �  6 a i t  p � n 6 e �  a la q u � � e l l e  6 u� l a  natu � e  du 6 e x �  
d � o  a ng �� plutô t q u ' au d é b a t  6 u� l ' a ut h � nt � c � t é  d u  M J  1 2. 

" O ui , l a  v i �  � x i o t �  l à - h a ut!" , t � x t �  ti� é d �  la 
� e v u �  " l a Pu� �  v é� i t é "  n °  1 0, d� n o v �m b � e / d é c �m b � e  1 98 3  ( 21 �  
a n n é e ) , pag e 1 4  à 1 7  pu b l � é  pa� Am b ao 6 a d o �  C o ll eg � ,  Pa� a d e n a , 
C al � n o � n � e  91 1 2 3 US A .  C o p y � � � g h t  1 98 3  W o � l dw� d e  C h u � c h  o 6  
G o d  ( é c � � � e ,  p o u �  l a  F � a n c e ,  à " l �  M o n d e  à v � n � � " , B P  64, 
75662 Pa� i 6  c e d e x  1 4 . 
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La vie existe là-haut ! 
par Rona ld  D. t<� l ly  

On d é pe n s e des m i l l io n s  et des m i l l ions pou r  essayer d 'en tre r en c o n t a c t  
avec  d \ l U t res ê t res d a n s  l ' u n ivers.  Que trouvera-t-on '?  

N· o u ·; k \·u n :;  l a  t�te vers u n  
,: i � l  rwct u r n e .  sc i n t i l l a n t  
J �  m i l l i o n s  d ' é t o i les .  c t  

rw u �  n o u s  i n t � nogeo ns :  L a  v i e  
� ' i � l � - h; l k  [ ,! - h a u t ?  Y a - t - i l  
J ' . 1 u t n:s uéa t u rcs. a n a logues à 
1 , 1 \ Ï L' -, u r  1 ,1 t e r re '! O u  des 
! .t l fî l h>  d e  \ i c  l l) L a k m c n t  d i f ­
l c.: r � l l li.: .,  l l \.: " rh) L r � s ! L a  \· i e  
,> h: i k  . .  1 u  �.· l l l l l r ,t i rc .  c n t ii:: re-
1 1 1 � 1 \ l  ,l ; ' , e i l � e  J , 1 r1 S  1 \ :spaœ? La 
! ' i . t n .:: l c  Te r re e s t -e l l e u n iy ue ?  

Cc.; q u t.>• l l t l n s  l a i sse n t l ' h umani té  
r•c r r k \ c .  J c r u i s  des s i (:c l e s .  M ê me 
.l u :u u rJ ' h u t .  01 1  c � l  J érou té par des 
i i c u \  m : -. tér i e u x  <:t) m m e  i': <l7ca. au 
PL- rou .  ct il: T r i � t n g l e  des Ber rnu­
,J,,;-

1 .;-; �c r i \  ; t i n .-; d t.:  o; c i c n c c - l i c t i o n  ont  
" ' ;' l t l i l � nntre  cu r i <ls i t é  . .:t prod u i t  des 
c � n l . i i n..:s d ..:  l i H�s. J ' :.� r t i t.:lcs .  d ..:  revu t::s 
c 1  •.k l i l ms s u r  k t h l: m e  de la v i e  dans 
l ' u n 1 1 ..: rs . 

u..:� rou les � n o r n tcs vont  voir  des 

fi l ms comme " E . T . "  l 'extra-te rres t re. 
Les gens sont  i n t r igués par les fi l ms 
d'ant icipation. et se de mande n t  s i ,  un  
jour .  o n  ass i s t e ra vrai ment  à u n e  
"gu erre des étoi les" avec des ëtres 
v e n us d'autres p lanètes.  

De l ' imaginaire aux choses sérieuse• 

Mais l ' homme est passé maintenant de la 
fiction à u ne reche rche sérieuse ,de la vie 
dans l 'espace. S' i l  y a de la vie là- haut, 
raison nent  certains savants, peut-être 
ch.:rche-t-el le à nous contacter! 

Le "Jet  Propuls ion Laboratory" de 
Cal tech et ! '" A mes Research Center" 
de la  N . A . S . A .  ont réce m me n t  lancé 
u n  p ro g r a m m e  v i s a n t  à e x p l o r e r  
l ' u n ivers pou r  y détecter d'éventuels 
signau:'( rad io de  la  part de c i v i l isat ions 
e x t ra- terrest res i n te l l igentes.  U n  ana· 
lyse u r d e  spectre,  actue l l e m e n t  e n  
c o u r s  J e  co n s t r u c t i o n e t  d ' e ss a i . 
s u rve i l lera prl:s de 70 000 canaux à 
micro-ondes d i tfére n t� .  ct vér i fie ra s ' i l s  
prés c n te l l l  des  i n d ices d e  s i g n a u x  
i n te l l igents .  

Ln apparei l  en t::o u rs de  développe· 

m e n t  à l ' u n i v e r s i t é  S ta n fo r d . e n  
C a l i fornie .  pou rra. à l 'ave n i r . e:'(am i n e r  
des  s i g n a u x  à m i c ro - o n d e s  e l  l e s  
scinder  e n  près de d i x  m i l l ions d e  
canaux. La t héor i e  v e u t  q ue,  s ' i l y a d e  
la  v i e  dans l'es pace, e l le  émet peut-être 
sur u ne d e  ces m i l l ions de fréq uences. 
Et les savants veu lent  être prè ts à 
recevoi r de tels messages. 

D ' a u t r e p a r t ,  nos t e c h n o l og i es 
m o d e r n e s  r e n d e n t  p o s s i b l e s  d e s  
télécommunications par sate l l i te. q u i  
pou rraient  être captées o u  reçues par 
d'autres formes de vie - à s u p poser 
que cel les-ci existent  a i l leurs dans 
l 'un ivers; · 

Les efforts entrepris pour e n tre r ..:n 
c o n t ac t  av e c  d e s  fo r m e s  de v i e  
extérieu res à notre planète n'ont  rien 
donné. N ous ·avons réussi à e n voyer des 
vaisseaux spatiau x,  aveç u n  équ i page à 
bord, en orbite autour de la Terre.  
Nous avoris'' réussï à e nv o y e r  des 
hom mes s u r  la  L u ne e t  à les  e n  
ramener.  M ais jusqu' ici  auc u n  des 
d ivers program mes spatiau x' n ' a  pu 
d é m o n t r e r  l 'e x i s t e nce prés e n t e .  o u  



passée, d ' u n e  q u e l co n q u e  
forme de v i e  p h y s ique.  e n  
dehors de notre p ropre vie 
sur  la planète Terre.  

Les rrogram mes Pioneer. 
Mar iner  et  Voyager d 'exp lo­
rat ion s p a t i a l e .  patron n és 
rar le  gou v e r n e m e n t  des 
Eta: s- U n is. ont  pe r m i s  de 
transmettre à la  Terre. à 
p a r t i r  d e  l ' e s p a c e ,  d e s  
i n formations p réci e uses et 
de mervei l leuses p r ises de 
vues. Les i mages e n  g ros 
p lan de M ars et d 'a u t res 
p l a n è t e s  s o n t  b e l l e s e t  
passionnantes. Mais les son­
des spatiales en question ont 
étab l i ,  sans l 'o m bre d ' u n  
dou te. q u ' i l  n 'existe aucune 
v i e  i n t e l l i g e n t e s u r  l e s  
p lanètes e t  les astres e x plo-
rés. 

Ce 4 uc nous avons découvert ,  c'est 
que des tem pératu res extrê mes et  des 
m i l i e u x  hos t i les (à l ' ho m m e ) ,  n o n  
seu lement  re ndent  à peu près i m possi ­
b l e  s u r  -: e s  planètes l a  v ie  tel le que 
nous l a  con naissons. mais fon t  aussi 
a p r :.� r a i t r e  h a u t e m e n t  i m p ro b a b l e  
1 '..: .\ i � Lcncc  d'une forme quelconque d e  
1 i c .  Des té l escopes géan ts o n t  pe r m is 
d ' u b s e n  e r  d e s  ast res é l o i g n és d e  
r l u -; i ..: u r s a n nées - l u m i è re d e  n o t r e 
T e r re \ lais i l  n ' )  a toujours aucun 
i n d i c e  d ' u ne v i e  i n t e l l i gente.  

I l  y a une Vie là-haut! 
L .t ' c u k  furme de V i e  q u i  existe - et 
.; u i  . 1 l • 'Uj"u rs e x i s té  -- ne 'sera jamais 
o i éc·  • L! 1 c r t..: .  mémc rar k rad iotélescope 
'c r l u <  i" U ISS < tn l  

L :1 c -:1 -: t .  l a  \ • ..:  .:: \ l > t e  e n  de hors de 
· · � - � " l ,l rl l: t c  Lt  c d t c  'v i e  est  t rè� 
. . · � � : "C:;; i'. !� . .  · � • 1 !  'c �-.1sse s u r la Terre. 

: , _ ,  � : "'-''  ..i . : > · . . · . . ! n t  J �ms l ' espace ont 
: - (· ,; .:-; : · : ·: "·'�cs .1 ia  Terre .  I l s  l 'ont 

· . •  ; : c c  . .:1 une \ : • I l e m aj e u re. au moins, 
,· < !' fC\  u e  f'UU f  ÏJ\ C n Î r .  

1 :  n e  , · ,1g i t  cerendant  .pas d u  gen re 
o! : ·, ! S i t e  de SC ie n c e - hction . i magi née 
' ! 1 : c s  écr iva i ns  - où l 'on. voit  de 

, · ,· : • e,, ! J e• m mes ve rts atterrissa n t  dans 
, , : :  -· � 1 .1 1 1 1p  d e  blé, à bord de l e u r  
· . .  t l • ": a u  ' r a t i a l .  c t  o r do n n a n t  au 
: ,. : m i ..:: r " C o n d  u [s- m o i  c h e z  t o n  
..: '1 e r" "  

I l e '  t'..; r m es  d e  v i e  h a u t e m e n t  
: n ; c i l i ge n t es. d;1ns l 'espace, se préoccu­
:'c· n i  \ 1 \ C nlent  de la vie sur Terre. mais 
..: : i c -;  n e  p t: u ve n t  ni ê t r e  vues  ;J. U  
: � k'i..:L1re .  n i  è t re con tactées p a r  rad io.  

, ,  

Le dés i r  h umai n d 'entrer e n  con tact 
a\·ec d 'autres formes de vie a suscité 
des ce n tai nes d 'affi rmations de per­
son nes ayant censément  vu des objets 
volants,  non ide n t i fi és. Les relations de 
�e l les v is ions son t s i  fréquen tes que les 
i n i t i a l e s  O . V . N . L  so n t  déso r m a i s  
e n t rées dans l e  langage couran t .  

Des u n ivers i tés e t  des gouverne­
m e n t s o n t  c r é é  des c e n t r es  d e  
rec h e r c h e  po u r  é t u d i e r  e t  t e n t e r  
d'expl iquer  les a l légations concernant  
l ' a p p a r i t i o n  d ' o bj e t -;  v o l a n t s .  n o n  
ide n t i fi és .  Dans l a  grande majorité des 
cas étud iés, une ex p l ication logique a 
établ i  q u e  l es obj ets aperçus étai e n t  des 
bal lons météorolog i q ues, des for m a­
t ions de nuages. des reflets p rovenant  
d 'avions e n  vo l  ou d 'au tres p hénomènes 
tou t aussi rat ionnel lement  expl icab l es .  

Dans d'autres cas, on a constaté q u e  
t o u t e  l 'affaire n 'était  q u ' u n  canu lar -
une h is to i re totalement  i nven tée pou r  
a t t i rer l a  publ ic i té o u  l'at tent ion .  

I l  y a eu,  tou tefois ,  dans l ' h istoire 
h u maine,  au moi ns cinq person nes q u i  
ont  vu et  décr i t  la  se u l e  forme de v i e  
d o n t  l 'exis tence puisse être prouvée e n  
de hors de l 'atmosphère de notre Terre.  
Ces personnes peuve n t  faire valoi r des 
références i ncontestables: ce son t  des 
hom m es d'une g rande i n tégrité .  E t  
nou5 possédons l e  récit écrite de ce 
q u ' i l s  ont obse rvé. 

G râce à ce q u ' i l s  rapporte n t ,  nous 
pouvons com prend re quel les son t  l es 
formes de vie i n te l l igen tes, qui  existe n t  
réel lement  dans l ' u n ivers. 

Les noms de ceux qui ont  vu la  V i e  
extra-terrestre. et  e n  ont  don n é  u n e  
desc r i pt ion écri te, sont Esaïe, Jérémie.  
Ezéc h i e l ,  Pa u l  et  J e a n .  E t  l e u r s  
rapports figurent dans les pages des 
i ivres que nous appelons l a  B ib le .  

L e  Crèateur Dieu 

Tout d ' abord . l a  plus haute V i e  q u i  
existe,  dans l 'espace extra- terrestre. est 
cel le q u i  a fai t  tou te vie - le C réate u r  
D i e u .  I l  n ' y  a pas de v ie  p l us grande 
que Dieu.  Et Dieu a engendré tou tes 
les autres formes de vie.  Je sais q u e  
cette constatation ne susci tera g uère 
d'<>['pl aud i sscments dans beaucou p  de 
cercles s-:ien t i l iq ues, mais c 'est  l 'abso­
l ue ..-� r i t�! .  

D i e u  ne peut être e n fermé d a n s  u n e  
éprouvette .  I l  n e  p e u t  être anal ysé a u  
photos pec t romètre.  I l  n 'a  pas de poids 
anatomique  ( p h ysique ) .  I l  ne pe u t  être 
perçu , se n t i .  goûté, touché n i  vu par 
des moy ens  ph ysiques. Dieu est esp r i t ,  

· --;,.. .. 

et non mat ière (Jean 4 : 2 4 ) .  C 'est 
pou rq uoi beauco u p  de sci e n t i fi ques 
rejettent  Son existe nce. 

Ceux q u i  croient à la C réation son t 
souven t  tournés en r id icu le  par certai ns 
m e m bres sav a n t s  et é r u d i ts d e  la 
com m u n a u t é  s c i e n t i f i q u e .  L a  v i e  
te r rest re, ai nsi raison nent- i ls, est le 
rés u l tat du pur  hasard - u n "big 
bang" aléatoi re qui se serai t prod u i t  
da·ns l ' u n ivers. i l  y a d es cen tai nes d e  
m i l l ions d'an nées . 

E n s u i te .  d i s e n t  l e s s c i e n t i fi q u es 
adversaires de la Créat ion.  des com binai­
sons c h i m i4ues parfai tement adéquates 
ont donné l ieu au processus d'évolut ion 
q u i  a développé tou tes les formes de vie 
physique existan t sur la terre.  

Et i ls poursuivent  en d isan t :  " S i  cela 
s'est prod u i t  sur l a  p l anète Terre. i l  est 
poss i ble q u ' i  1 e n  ai t été de mème 
a i l leurs. dans l ' u n ivers ."  

Le monde sécu l i e r  c t  sa\  a n t .  dans 
son e nsemble. a rejeté l 'ex is tence d ' u n  
Dieu Créateu r ( e t  lorsq u ' i l  ne rejet te  
pas Son e x i s te n c e .  i l  récuse  S o n  
m essage révélé à l ' h u man i té ) .  C'est 
po u rq uo i  la co n n a i s s a n ce d ' au t res 
for m es de v i e ,  tel l es q u " .: l lt:s  sont  
révélées dans la B i ble,  a �té t: x l' l u c  et 
tournée en r id icule .  

Pendant  ce temps.  l ' E t re u n iq ue q u i  
existe dans l ' u n i ve rs - C e l u i  q u i  a 
tout créé - n 'a cessé d'e nvoyer ce 
m essage: "Car ai nsi  par l e  l ' Eternel .  le 
créateur des cieux, le  seu l Dieu. q u i  a 
formé la terre. q u i  l 'a fai te et q u i  l 'a 
affermie.  qui  l ' a  créée pou r q u 'e l le  ne 
fû t pas déserte. q u i  l ' a  for mée pour 
4u 'e l le  fût habitée: J e  suis l ' Eternel , c t  
i l  n ' y  en  a p o i n t  d ' a u t r e "  
( Es aïe 45:  1 8  ) .  

Le Plan que Dieu acco m p l i t  dans cet 
u n ivers est mis en oeuvre sur la r l anète 
Terre. e

'
t réal isé par des ê t res h u m o i ns . 

Dans les pages de La Pure Vérité. nous 
d isons ce q u'est ce P lan - cc q u ' est l e  
véritable b u t ,  et  le s e n s  de la  v i e  
h umaine.  

E n  outre.  des b roc h u res et  des l i v res 
ac t u e l s  s o n t  à l a  d i s pos i t i o n  d es 
l ecteu rs de la Pure Vérité. Si vous 
n 'avez pas lu notre broc h u re Pourquoi 
êtes-�·ous né, écrive1-nous i m médiate­
ment pou r  en demander  u n  e .xempl aire.  
Le l ivre de M. H e rbert -\ rm s t rong, 
L 'incroyable potent ialité de l 'homme. 
répond à bien des q uest ions concernant 
le sens de la vie.  la  d i rect ion dans 
laq uel le  nous avançons. et ce que nous 
réserve l 'ave n i r .  Tout..::s nos publ ica­
t ions sont grat u i tes. 



Oui. i l  existe une v i e  extra-te rres-
t r e u n e  v i c  s p i r i t u e l l e  
co m p r e n a n t  d es p h a l a n ges d ' ê t re s  
a n g é l i tj u c s .  d a n s  l ' u n i 1 e rs .  E t  l e s  
rappor ts d e s  témui ns ocu lai res . Esaïe. 
E zéc h ic l . J ean ct l es au t res , nous 
ap pre n ne n t cc 4 u '..:st <: <.: t l e  vie e x t ra­
ter restre. 

Tout d ' abord,  le trône de Dieu 
V e rs la  ti n d u  pre m i e r  s i l:c l e  apr .  J . -C . ,  
l ' a po t re J ea n  éta i t  p r i so n n i e r  des  
Romains <.Ltns l ï lc égée n ne de Patmos. 
:\ u cou rs d ' u n e  v is ion.  Dieu l u i  mon t ra 
Son tronc et la beauté  de ce q u i 
l 'e ntou re .  

O n  e n  t r o u v e  u n e d e s c r i p t i o n  
é l llq u e n te au q uatr ième chapi t re Je 
l 'A pocal ypse. J ean y dépe i n t  l a  g lo i re 
cl la majesté de la vie e x t ra- terrestre.  I l  
n e  parl e  pas Je pet i ts hom mes verts ,  
fon<.:ant à t ravers l 'es pace en svucou pes 
volan tes. mais il évoq ue de majestueux 
é t rcs sp i r i t u e ls . 

. lean décrit u n  t rône i m press ionnar, t .  
c l c v é  sur u n e p l a t e - fo r m e  de p u r  
c r i > LI I .  ct  s u r monté  d ' u n  arc-e n - c ie l  
a: a n l  l 'as pect de l 'émeraude.  

L u r s 4 u e  O i c u  p a r l e .  Sa v o i x 
reo;:-.e mbk au gronJerm: n t  d u  to n ne rre .  
i k  Sun t rôn e  ja i l l i t ce 4u i .  à l 'esp r i t  
h u m a i n .  apparaît co m me des éc l ai rs 
a1 c.: u g l a l l l S .  

L '�q'p:l r i t iun  g lo r i l iée de D ie u ct  d u 
C h n s t  est  déc r i te Jans l '  -\ pm:a l :  pse 1 :  

. 1·è t u  J ' u ne l <. ,n guc robe . l! l  :1.yan t 
u n e c e i n t u re d ' • • r  s u r  la po i t r i ne . Sa 
t .:: t c  c t  seo; c h c v l! u .x  é t a i e n t  b l ancs 
U J i l l \11<.: dl: L.1 lü :ne blanc he. comme de 
l .1 1 1 e i g e :  sc-; : e u x  é t a i e n t  comme u ne 
1 i . t rl l tl i C  d e  f..: u :  -; c o;  p i ed s  é t a i e n t  
'l' i l � b l <�b ics ;, d ..:  l ' .ur;: i n  arden t .  com m e  
, • i  C Ù l  (· té  C l l l tJ r.ht.:  d a n s  U ll l!  !'t � U rn aise: 
·� ' '.l  -. u i \  , t . 1 1 t  l·• 1 1 1 1 11 1 e le  bru i t  de 
.� � . t n J c ,  c· . : u  \ ' ' ' " \ i s a g. c  é t a i t 
.. ; , l : t l c:  . c:  · · · � � � �  i · o : "� l! Ï i  lm l k  dans sa 
- � �· �.:c " ' \ i ' · · ·-· l l _� - 1 � 1  

l >l·o. .t J i t  l > r ..: u  ..: t  k � us - L h ns t .  s u r  
. ïl � l - cj U :J t r c· t r.-> n ..: s .  " Hl t  :l.,s ls  au t a n t 
J ' � t r..: .;  ·' f' l r t t u�: l s  4 u c  .k an d és i g n e  
, , J l l j' k m e n t  p a r  k t e r m e  ' \  i c i l lards" .  
" '  " ' Il l  1 �tu-;  J e  ru b..:s b l :tn..:hes.  ct 
;' " ' t c ll t  J ..: s  ..: u u r • • n n e s  �i' LH .  C e s  
1 l ll � t - q u .1 l rc " v t e i l l a r d s "  pou rra i en t 
�· t r ..: t: l> rh i Jérés l'O J l l lllC l ' "as�c m b lé�.: 
t: • l lhtl i t ,tt i l e" Je LJicu.  

1 · n Jc h urs J c s  1 i n g t -lj U a t rc ' 'v i c i l ­
l .: r J s " .  i l  y .1 d ' a u t re s c r é a t u re�  
.. 1 1  .1 1 1 \ C 'i .  déc r i tes par Eléc h ic l :  l es 
� ' : C: r u b t n s C . > n t r a i r e m c n l  à u n e  
cr •  • 1  . t n c ..:  c r n,néc  t rés répandue.  les 
..: h .: r u b1 n '  ne  s• > n t  n u l k m ..: n t  de pet i tes 
._r C: . t tu rcs rutell:cs.  avec de pe t i tes a i les ,  

armées d ' u n  arc et  d e  A èches à leur 
tai l le.  dont  i ls perce n t  l es coe u rs des 
Jeu nes amoureux .  Les chérubins sont, 
a u  c o n t r a i r e ,  des  ê t r e s  s p i r i t u e l s  
p u i s s a n t s ,  l e s  ass i s t a n t s  l e s p l u s  
i m portants auprès d u  trône de Dieu.  
Certains transporte n t  l e  t rône majes­
tueux,  selon les i nstruct ions d iv i nes. 
( V o i r  Ezéc h i e l  1 0 : 1 0- 1 4  pou r u n e  
descr i ption p l us détai l l ée . )  

O u t re l es chéru bins ,  d'au t res êtres 
occ u p e n t  u n e  pos i t i o n  ou u n  rang 
détermi né :  ce son t  les archan ges . I l  y a 
maintenant  deux de ces êtres mag n i li­
q ues,  4ui  dép lo ient  l e u rs ai les au­
dessus d u  t rône d e  Dieu.  Leurs noms 
sont Gabri ::: l et M ichaël . 

I l  y eu t  u n  temps où u n  troisième 
archange sc tenai t auprès du tîône de 
Dieu. comme u n  chéru b i n  protecteur.  
Son h isto ire est rel atée dans Ezéchic l  
28 : 1 2 - 1 4 ct Esaïe 1 4 : 1 2- 1 5 . Son nom 
s ign i liai t étoi l e  bri l lante d u  mati n  
porte u r  d e  l u m il:re o u  d e  vérité -
Lucifer en lat i n .  

L o n g t e m p s a v a n t  l a  c r é a t i o n  
d 'Adam.  L u c i fer  fu t c hargé d e  l a  
respo nsab i l i té d'ad m i n ist rer le  G ouver­
nement  de  Dieu sur l a  planète Terre. 
Un jour . L u c i fer .  poussé par sa van i té 
et sun dés ir ,  déc lt:ncha une rébe l l ion 
con tre D ieu : i l  tenta de s 'emparer du 
t rône de D i e u  e t  de rég m::r sur  tous  les 
ê t res angé l i4 ues q u e  Dieu ava i t  c réés. 
L uc i fer en traî na  le t iers des anges dans 
sa rébe l l io n  ( A poc. 1 2 : 4 ) .  M ais son 
coup de force éc houa. L u c i fe r  ct les 
angl!s rebe l l es fure n t  préc i p i tés sur la 
terre.  où i l s  demeure n t .  aujou r d ' h u i  
encore. dans un étal J 'c.: s p r i t  hos t i l e  à 
Dieu.  L u t: i fe r  devi nt  Satan, le d iable, 
l ' a d v e r s a i r e  de D i e u .  L e s  anges 
séd i t ie u x  dev i n r e n t  des  démons. 

Depu is  près de s ix  m i l le ans de 
l 'h i s t o i re h u mai ne,  Satan inst i l le  son 
espr i t  hos t i le dans l 'esprit  h u mai n . 
S a t a n  e s t  1 �  d i e u  d e  c e  m o n d e  
( I l  Cor. · t  � ) .  l e  pri nce de l a  puissance 
de l ' a i r  ( E p h .  2 : 2 ) ,  cou pab le  d 'avoir 
séd u i t  toute la terre ( /\ poe. 1 2 :9 ) .  

Lo rs4 u c  1�.:  C h r i s t v i e n d ra p o u r  
rétab l i r  le  Gouvernemen t  de D i e u  s u r  
la  te rre .  Satan ( L ucife r )  c t  t o u s  les 
d � m ons sero n t  sais is .  l iés dans u n  
gigantesq ue abîme c t  rendus totale­
me n t i m pu issants pendant m i l le ans 
( -\ poe . 20 :i -3 ) .  
U n e  armée d ' anges 
B i e n  entendu s i u n  t i e rs des anges, 
créés par D i e u ,  sc rebe l l è r e n t  e n  
�:omragnic  de L u c i fe r .  c e l a  s i g n i li e  q u e  
k s  de u x  autres t iers ne s c  révo l tèrent 

pas, mais restère n t  fidè les à Dieu. 
Lorsq ue J ea n  e u t  l a  vision d u  trône 

de D i e u ,  i l  v i t  des m y r i ad e s  d e  
myriades et  des m i l l iers de m i l l iers 
d 'anges ( /\ poe. 5 : 1 1 ) . I l  existe donc des 
êtres extra-terrestres - des centai nes 
de m i l l ions d 'anges. 

Les anges assument  d i verses fonc­
t ions dans l e  Gouve r n e m e n t  de Dieu.  
I ls ont  été  u t i l isés pou r t ransmettre 
certains é léme n ts de la Loi de Oieu.  
Lorsq u e  C e l u i - c i  révé l a  Sa Loi à 
Moïse, I l  la ton n a  L u i - même, du haut 
d u  mont  S inaï à l ' i n ten t ion de tou t 
I s raël ,  puis I l  t raça, de Son propre 
doigt, les D i x  Commande m e n ts sur des 
tables de pierre.  Les ordonnances el l es 
j u gements fure n t  com m u n iq ués peu 
après à Moïse par l ' i n termédiaire des 
anges (Gal .  3 :  1 9 ) .  

L e  mot "ange'' est dér ivé J ' u n  terme 
g rec 4ui s igni lic " messager " .  üs anges 
sont l es messagers de D i e u .  C'est par 
des anges que .  dans le  passé. D i e u  l i t  
révéler  Son message au'<. pruphè tcs . 

L 'apôtre Paul nous d i t :  " � c  son t- i l s 
pas tous des esprits :J.U :;en i--·c J e Dieu ,  
envoyés pou r  exerce r un  m i n i s tè re e n  
fave u r  de c e u x  4 u i  doi 1 c � l l  hér i ter  du  
sal u t ? "  ( H éb. 1 : 1 -l ). 

En tant  q u e  mc;;,agcro; uc D i e u .  les 
anges opèren t  en tre l e  t r•i nc d e  Di..:u  ct  
l a  Terre.  La Bible nous révè le.  au �ujc t 
des anges:  ( 1 )  que �.:..: son t dl!s èt rcs 
s p i r i tu�.: ls :  ( 2 )  lJ U C  ce S<>n t les o;crv i t e u rs 
de D ie u : ( 3 )  q u ' i l s  son t  g\:nérakment 
i nv is i bles pour  les y e u .x h u ma i n s :  ( 4 )  
tj U Ï i s ont  l e  pouvoir .  s ' i l s  l e  dé, i re n t . de 
se man i feste r ou de sc re ndre �· i s i blcs 

aux hom mes. 
L'apôtre d i t  des an gcs: " '\ 'u u b l i c z  

pas l ' hos pi tal i té ;  car, e n  l 'exerça n t ,  
que lques- u n s  o n t  logé des anges. sans 
le savoir" ( Hé b. 1 J: 2 L  

Quelque 1 9  s ièc les a�·ant  Jésus ,  des 
angeg v i n re n t  an nonce r à A bra ham q ue 
ses descendants forme rai en t d..: g randes 
nations;  i ls l 'ave r t i re n t  éga le m en t lJ U C  
son neveu Lot devait q u i t ter  la  v i l l e  
corrompue de Sodome. 

C es messagers angél iq ues avaient  
l 'apparence d'êtres h u mai ns .  I ls s 'ass i ­
ren t  près  d' Abraham, s 'entret inrent  
avec lu i ,  ma,rc hèrcnt à ses cotés . c t  
partagèrent  son repas. L isez l e  réc t t  
qu'en donne G enèse \ 8 . 

Plus tard deux anges rend i rent  1 i s i t c  
à L o t ,  et  l 'escortèrent .  l u i e t  u ne part ie 
de sa fa m i l l e ,  h ors de S o d u rn e  
( G e n .  1 9 ) .  

A i n s i  d o n c ,  l o r s q u e  d e s  a n g e s  
apparaissaie n t .  c'étai t sous l a  r.J r m e  

d'êt res h u ma i n s .  P as  q uest ion de pe t i ts 



hommes verts .  N i  de mons tres à deux 
têtes .  Pas non p l u s  d e  soucou pes 
volantes. n i  de fus i l s à ray ons .  

E x i s t e - t - i l .  d è s  l o r s .  u n e v i c  
e '\ t r a-tc r r c s t r c '' T r ,J u v c - t -o n  J a n s  
l ' u n i vers des r,)rnl�� J �  \' i C  i n te l l igente  
: tu t res 4 u c  la  1 i ..:  h u m a i ne sur  l a  ter re ? 
Sans a u Œ n  Joute . 

La 1· ie  cxt ra- t c r rcst r..: com prend des 
c c n t J i n cs de t n i l l i 0 n s  J ' a n ges .  Jes 
sér a p h i n s  ( d écrits dans Esaïc 6 ) .  des 
c hé ru b i ns .  c t .  aux pieds d u  t rône de 
D i e u .  J i ll'ércnts ét res s p i ri t ue ls  par m i  
les4ucls  l es vi ng-4 uat re "v ie i l l ards " ­
ct.  bien s ù r ,  ùicu  !c Père s u r  Son 

p lanète Terre.  Sur cel le -c i .  Dieu a créé 
tou tes les fo r mes de v i c  p h ys i q ue 
ex is tantes. Le cou ro n n e m e n t  de cette 
créat ion est l ' h u m a n i té - fai te à 
l ' i m age méme de D i e u ,  l e  C réateu r .  

L a  B i b l e  n e  fa i t  n u l l e  p a r t  l a  
m o i n d re al l us ion à ! 'ex i s tence d ' u ne 
a u t re création de v ie  phys i q ue ai l l e u rs 
Jans l ' u n i vers.  

\l 'es t-ce pas i ro n i q u e ?  :". ous en­
voyons ,  dans l ' es pace , u n e  p l a q u e  
portan t l e  code génét i q u e  d e  la vie,  
avec u n  pet i t  dess i n  schémat ique d ' u n  
h o m m e  ct  d ' u n e  fem m e .  N o u s  tentons 
d e  d i re à la se u l e  Vi . . '{UI e x i s te dans 

' 
..... -:: ... . ; 

Dieu, le C réateu r ,  et à comprendre Son 
m essage,  q u ' à l a  rec h e r c h e .  d a n s  
l ' u n ivers.  d e  possi b i l i tés d e  formes d e  
v ic  ph ysiq u e  ex tra- terrestres. 

Un message venu de 

l ' espace 

La force d e  V I E  ET E R :-i E L L F.  4 u e  no us 
appelons D i e u  adresse u n  message a u x  
ètres h u ma i n s  s u r  la  Terre. E n  bref. ce 
message d i t  q u e  J és u s - C h r i s t .  l e  
M essie.  revi e n d ra parm i  nous pou r  
étab l i r  l e  Gouvernement  d e  Dieu dans 
l e  monde. 

L ' i n terve n t ion d i v i ne,  dans le  cou rs 
des événements h u mains.  est  

·1! · :-s: é l oq ue m m e n t  décri te dans 
l es c h a p i t res 1 9  e t  20 d u  
l iv re d e  l 'A pocalypse. Lors­
que l es êtres extra-terrestres 
i n t e r v i e n d ro n t .  l es c i e u x  
s'ouv r i ro n t  e t  l e  F i l s  d e  D i e u  
desc e n d ra s u r  l a  Terre. 

• 
Ce message a été ense i g n é  

p a r  l es se r v i te u rs de D i e u ,  
tout  au long d e s  :lgcs. L e s  
patr iarches e t  l e s  prophètes. 
d a n s  la Loi d e  l ' A nc i e n  
Testam e n t .  les :.�pùt res dans 
l ' Eg l ise du Nou\'cau Testa­
m e n t  n ' o n t  c e s s é  de l e  
proc lamer .  

Tandis  q u e  Piuneer, Voyager ou !vfariner poursuivent, 
� a n s  b u t  précis, leur voyage de 

Le tem ps prop hét isé.  po u r 
l ' i n terve n t ion de D i e u  Jans 
les  affa i res h u m aines.  est  
i m m i ne n t .  Cette v i s i te ven ue 
de l 'es pace aura probable­
ment l ieu au cours Je la v i c  
d e  b e a u c o u p .  o u  d e  l a  
p l u part  d e  ceux 4 u i l i sen t  le  
p rése n t  art ic le .  

E n t re- te m ps.  l es hom mes 
ex p lore n t  en va in  les cieu x 
d a n s  l ' e s po i r  J ' e n t re r  e n  
c o n tact  a v e c  d es fo r me s s 0 n J c  .-i p a t i a l e ,  le tumulte de la  v ie h u n1aine 

cont inue  ici-bas.  

� - ' n e .  c:t .l é .; u _.; - C :H i q .  ma i n ten an t ass is 
· '  .� . t J r• > l t c  1 H e b . i : _1 ) .  I l  y a au moi ns 
· k u \  ..: he r u b i ns ou archanges d e  h au t  
- : :·: :,! .  \ 1 t ..: haë l  e t G ab r i e l :  lorsq u ' i ls 
- . • n :  . tu  c i � l .  i l s sc t i e n n e n t  a i l es 
Lk ;· L • :- 0�:� .tu -Jess us d u  t rône de Dieu .  

Utcu 1 cr0é cc \'aste u n i vers avec ses 
� .t : :: x ; � s .  s e s  ét o i l e s  ( so l e i l s ) .  ses  
; • ;  u ; ;· ; .; ,  c t  k u rs l u nes . et ,  au m i l i eu de  
'· ' · u t  c � l . t .  u n  beau joyau b l e u  ct  b r u n .  
: · ·. c: > :'r0 d e  n uages b l ancs. bri l lant  
• •  : �  , c;  l u n d  obsc u r  Je l '..:s pace : la  

• � . • r: • 

l 'es pace - y  com rr is cel l e  q u i  nous a 
fai ts - cc q ue nous som m es.  Je mc 
demande s i  D i e u  rit sous cape à la  vue 
de l a  plaque c t  de ses r u d i m e n tai res 
dess i n s ?  

Tan d is lj l.IC Pioneer. Voyager ou 
.\.fariner pou rs u i ve n t,  sans  b u t  précis . 
k �1 r  voyage de s o n d e  s p a t i a l e .  l e  
tu m u l t e  d e  l a  v ie  h u ma i n e  con t i n u e  
i c i - bas .  I l  e s t  t e m ps d e  Œn � ;�u e r  
beau cou p p l us de  tem ps. J e  ré llc x i on 
et d'énergie,  ù e n t re r  en con tact a� ec 

. prés u mées de vit: p h ys ique,  
qu i .  e n  fa i t .  n 'c .� i s l e n t  pas. 

La V i e  s r i r i t ue l h :  créa tr i ­
ce,  q u i  e x i s t e  réel l e m e n t  
d an s  l 'espace e x t ra- terrestre . 
n 'est é loignée de nous 4 ue 

de la d istance d ' u ne p rière,  et  la parol e  
éc r i t e  d e  l a  B i b l e  co n s t i t u e S o n  
message à l ' h u ma n i té .  

M i e u x  vaut  consacrer vot re t e m ps ct  
vos eiTorts à co m m u n iy u e r  avec D i e u .  
q u 'à éco u t e r  l e  grés i l l ement  v i d e  d e  
sens  de d i x  m i l l ions  de canaux �'1 
m icro-ondes . A vec D i e u  i 1 �· au ra des 
rés u l t a t s  r é e l s  c t  t a n g i b l e s .  L e s  
sat e l l i tes, e u x ,  n e  fcr..:• n t  4 u e  ba l ay e r ! a  
n u i t  noi re de l ' espace . :1 l 'écou k d e  
messages i ne x istan ts �  



nomènes à carodéi-ë- inSolite. Il -:-::- tentement du fait d'avoir YU coller 
était ainsi normal qu'elle s'in!... cette qualification d'ovni sur so 
resse au cos présent. Et sur Cha- · · relation 1 Il certifie avoir vu un 

. lon, par l'int�iaire de Michel ' phénomène étrange, mois rien à 
Gronger, chercheur lnd�nt et rapProcher des soucoupes va-
chroniqueur r�ulier de l'Etrange tontes. Pour ce qui est de l'incident 

1 dons ct journal voilà prà dt trois S.N.C.F., l'affaire est du �me 

ETRANGE  
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Le 2 1  janvier dernier, . vers 20 h 30, 
« quelque chose » de lu�ineux traversa le 
ciel de notre région. · ,  

LE curieux phénomène fut, 
certes, signalé ou-dessus de 
la So6ne-et-Loire, mols aussi 

à l'Ouest, dons le Nivernais et le 
Vol-de-Loire. De nombreux t� 
gnoges furent enregistrés, décri­
vont une �igmatique • boule lumt-
neuse •··· 

Dan• la HiiYre 
et dana l'Y anne 

.- Cela o ét� très rapide, rapporta 
une habitante de Nevers. Comme 
un éclair en forme de flèche • (Lo 
Montagne, 24 janvier). 

• Il �tait 20 h 28 précises, déclo­
ra un témoin d'Arquian, lorsque 
j'observai, glissant en direction de 
Saint-Amand, une lumière double, 
grosse et blanche, bosse et immo­
bile à l'horizon, sur un ciel excep­
tionnellement étoilé • (Lo Mon­
logne, 23 janvier). 

• J' oi vu une �norme lumière 
blanche et bleue illuminant le ciel 
comme s'il y avait un arc électrique 
entre Nevers et Guérigny. Cela 
avait la forme d'un immense 
éclair •• affirma une nabitante de 
Poiseux. 

Le train Paris-Clermont, tracté 
par une locomotive diesel �oit 
,.,.,. tombé en panne en gare de 
La Chorit� • une heure avant les 
,..,..res lumières • (La Mon­
togne, 27 janvier). Y avait-il rela­
tion .� t cause ô effet ? 

A Giny ----� 
En Saône-et-Loire, ce fut l'ob!ef. 

votian de Givry qui fut lo plus 
marquante et incita les mt:;ios 
r�ianoux à titrer en chr.eur ; • Un 
ovni dons le ciel de Givry •. Un 
tëmolgnoge jugé probont ot1,.:>toii 
• d'l.m embrasement soudain de 
l'horizon et d'une grosse boule 
lumineuse occompog* d'une · 
gerbe d'étincelles qui se dirigeait 1 
vers le sol • (Counier de SolonHt· 
loire, 29. janvier). 

Le G.E.P.A.N. avait � �6 
saisi de l'affaire, vu son ampleur. 
Quant ô Charles Gorreau, Dijon­
nais • spécialiste en la mot� •, 
et, ne sachant que dire du cos sur 
lequel an l'i,tenogeolt, Il en profi.. . 
toit pour parler de t6moignoges liH · 

à des atterrissages en SaOne--et­
Loire d'ovnis, dotant de 1 95-4, qu'U 
avait relot�s dons un livre. 

Tout cela occr6ditoit bien que 
quelque chose de sêrieux s'6tait 
�- Mais quoi ? 
L'tnqultt 
4e l' A.D.R.U.P. 

Nous avons donc décid6 de 
lancer une enq�te. Sur Dijon, sous 
le couvert de l'Association Dijon· 
noise de Recherche Ufologique et 
Poropsycnoiogique. Depuis 1 0  ans, 

elle �tudie, de lo manière la plus 
sérieuse et objective, taus ces ph6-

ons. • tabac •. Les témoins sont donc 
Tout d'abord, n a fallu rossem- . restés trà �s. 

bler les divers �léments contenus - D'ailleurs, les hypo�ses qu'ils 
dans les coupures de presse puis ,  · dement pour essayer d'61uclder 
procéder à un appel à ténoins. leur observation sont, elles, d'on-

Une quinzaine de personnes ont gine terrestre et naturelle : c�ute de 
bien voulu répondre et nous tenons �t�e. foudre, flash, éclaw. 
à les en remercier. Dommage que Seconde constatation : en dé-
plus de la moit" olt ét6 effrayée pouillon! les articles de divers jour-
par le questionnaire que nous leur naux parus sur la Fronce, nous 
avons adressé et qu'elles n'ont pas avons trouvé qu'une observation 
retourné, mfrne après relance. avait ét6 effect1.16e en Charente­

N�onmoins, nous avons pu 
constater que la plupart des rela­
tions concordaient, se recoupaient 
quasi parfaitement. Un sch6mo 
général a alors pu tire d6gog6. Le 
void : . 

Entre 20 h 28 et iO h �. le ciel 
s'est embros�. Il faut noter que 
certains témoins n'ont YU que cela. 
llne gronde lumlh blanche res­
semblant 0 une comète, ind'�quera 
. quelqu'un de Montcenis. D'outres 
personnes lo d�ndront blancht 
et bleue (Poiseux, Malataverne, 
Montceau-les-Mines), ou bien 
comme une fus6e d'artifice (Dor­
nes). A Chagny, Mlle O. voit un • 

faisceau lumineux au mmeu de 
nuages rouges. Cette dernière cou­
leur sera aussi Indiquée par· 
d'autres observoteur1 : une queue 
rouge à Montceau-les-Mines, une 
vive lumière blanche et orangée 0 · 
Montcenis. 

Mals le plus Insolite fut l'appari­
tion d'une boule lumineuse, juste 
après cet embrasement du ciel. SI 
insolite que certains n'h6siteront 
pas à la qualifier d'ovni ... . 

Cette boule, d'll'lt grosseur op­
parente �lativernent Importante 
(5 cm : Nourue, Saint-Gengoux-le- ' 
National) fut alors vue descendant 
verticalement du ciel, en direction 
du sol. Certains entendront des 
grondements l'accompagner et d6-
criront sa chute rapide comme un 

"feu d'artifice. 0' outres parleront 
d'explosions de grondements 
sourds. A Montceau-les-Mines, an 
l'aperçoit tournant sur elle-m!me. 
Il fout signaler aussi que certaines 
personnes ont ressenti alors un 
effet de �. Et puis tout dispa-
rolt... . 

o.na .. ... , 
Ce que nous avons not� ou 

cours de cette enq�te, c'est qu'un 
seul témoin parie d'ovni. Quant ou 
t6moin principal de Givry, n ne 
nous cocha pas un certain mécon-

Maritime. Dans le quotidien • La 
Charente Libre • du 24 jonvier 
1 988, an trouve le récit fait par 
plusieurs témoins de la chute noc­
turne d'un objet qui pourrait ttre 
une �tmte. Cette derni.,e serait 
tombée vers 20 h 30 ! I l  20 h 32 
entre Ruffec et Mansle. Lô ausai, 
les t6moins font étot d'une gronde 
boule de feu qui descend du ciel 
très rapidement, accompagnée 
d'une traînée oronge . 

Nous pouvons donc affirmer que 
le phénomène n'a pas ét� vu 
uniquement au-dessus de notre 
r�ian. A condition, bien �vldem­
ment, que ce soit le mtme. En tout 
cos, vers 20 h 30, une observation 
a �é signalée dans plusieurs ré­
gions bien distinctes, ce qui laisse 
supposer que, si la source du 
phhlomène est commune à tous 
ces témoignages, celle-ci était si­
tu6e à très haute ahitude. Tout 
concourt donc à nous faire penser 
à l'hypotl1�se de l'arrivée impromp­
tue d'un magnifique mét�e dons 
notre atmosphère avec emb-ase-
ment subséquent. · 

Compte tenu de la grosseur de la 
boule lumineuse observée, lo re­
tombée d'un satellite est, selon 
nous, à exclure. Les lueurs rou­
geôtres seraient dues, en fait, aux 
conditions météorologiques et à lo 
présence, en naute altitude, de 
nuages de glace. Pour 6toyer nos 
conclusions, nous avons contact6 
diff�rents semees spécialisés sur 1 
ces questions; entre autres, la So­
ci�té Astronomique de Fronce et 
deux laboratoires anglais. Si leurs 
réponses n'ont pu nous apporter 
une certitude définitive et indiscu­
table sur l'origine du phénomène, 
l'hypothèse du météore reste bien 
la plus plausible et cr6dible. 

Ce qui n'ernpkhe pas le ciel de 
nous r�server encore bien des sur­
prises et nous de continuer à 
compléter cette enqutte. Quant à 
vous, n'hésitez pas ô nous commu­
niquer vos observations éven­
tuelles. 

A.D.R.U.P. 
et Michel GUHGER 



�lJlUX-----------

;c Alerte 

'30 

aux OVNI 
liNFORMATIQUE AMUSANTE i 
N oua vous proposons ce 

mois-cl un petit program· 
me de jeu vidéo. En fait, pour pou. 
voir l'utiliser U vous faudra dispo­
ser de deux éléments : d'un ordina­
teur Amstrad, équipé d'un morù· 
teur couleur et. soit du jouet pro­
posé par MatteJ e.t destiné au feuil­
leton télévisé Captain Power1 soit 
du montage décrit dans notre ru­
brique Eledronique amusante. 
Ceci dit, voyons quelleS seront les 
règles de ce jeu. 

L'ordinateur déplace sur l'écran 
des soucoupes volantes. Lonque 
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celles-ci deviennen: 
faut les viser et, si p 
teindre. Cependant 
mère veille sur elles. 
deviennent vulnérat 
de les couvrir. Les ti: 
sont capables de voc 
donc de vous fair 
points. Plusieurs rù' 
cuités de jeu ainsi 
sont proposés. Ces p 
ront essentiellemem 
de déplacement des 
sur le temps de ré<. 
seau-mère. 

Ces quelques règi 
sons donc à l'écritur 
me. Nous commenc 
mander à l'ordinatet.: 
en mode 0 ; ceci pour 
ter de l'ensemble dç 
couleurs. Le fond c. 
noir, instructions de 
nous détenninerons : 

450 GOTO 380 
483 ID -... , 

484 UJI • 
48� Ull a sous-: 
488 lU a 
487 IIJI *******"'' 
470 .LIT Xll• lll'l' C IN. 
480 .LIT YII•1 11T C IN. 
480 Il lUiaO 01 y�, �00 LET XC•XC+XII 
!1 10 11 XC< 1 THEM 
�20 11' XC> I8 THZN 
�0 I.IT D .. liiTIIN 
� Il' DlaO THEM • 

550 LIT YC.YC+YK 
580 lP YC<4 THZN 
570 IP fC>21 TKI� 
580 LOCATI XP , YP :  
580 LOCATI 17-Xl . 
800 LOC A Tl lP, YP+ 
8 10 .I.OCATI 17-Xl . 
820 LOCATI 17-XP. 
830 LOCA!B XP, YP+ 833.11!1 ........ 
834 IBII a 11311 ID a IliA Il\ 838 an * _ soue 837 ... . . 

838 1D  ....... "' 
840 11' SA•1 THIN 
t , O  
850 LOCAtl XC:+ 1 ,  Y 
BIO .I.OCATI XC , YC+ 
870 LOCATI XC , YC+ 
BIO Plll 12 
883 IIJI .......-. 
884 ID *  
8811 ID • un Et> 
888 ID • :. soue 
887 ID a 
... ... ......... 
880 IP Sa-1 TH:IN 
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- Profession ? 
- Guetteur d'O . V. N. f. ! 
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"Chez LUSTUCRU 
a u pour du nouve 

. -rES'' 
liS fÊLÉS DES PA 
1 \.. 

- Veuil lez patienter, pour l ' i nstant je ne vois que des 
spots publicitaires ! 

• 

·Es LUSTUCRU 
fie manière 
ment fêlés des pâtes. 

Lasagne 

., , . " 
Spirette 

Rigatoni 

Coquille à forcir 
Cannelloni 

les p_âtes, c 'est aussi la_fête 
En famille, entre omis, étonnez vos conv1ves 
ovec des plots inventifs et surprenants. 
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Du 3 (JU 6 SEP TEM 8 f(E 1988 

I ·ER C O N G R È S  I NT' E R N AT I O N AL 

D'U F O L O G  l E  DE  R IO  DE JAN E I RO 
l V EME 1 C O N G R E S  

' 

1 N T E  R N AT I O N A L  

:!li\\li\l 

Voyages 
Hamelin 

D E S  U . F . O .  

VO US PI(ESENTE. A C ETTE OCASION. SON PROGRAMME 



Les EXTRAS.;..TERRESTRES • • •  sont-ils au BRES IL ? 

Vendredi 2 Septembre : Départ en soi rée pour RIO 

Samedi 3 Septembre : Accueil à l ' aéroport - Mi s e  à di sposition des 
chambres . 

L ' après -midi , i nauguration o f f i c ie l l e . 

du Dimanche 4 Septembre au Mercredi 7 Septembre : RIO 

Séjour en chambre et petit-déjeuner 

permettant d ' assister am séances et réceptions du Congrès 

Jeudi 8 Septembre : Le mat i n , envol pour BRASILIA avec vis ite d ' une 
1 / 2 j ournée de l a  capitale p o l i t ique du Br é s i l  connue 
pour ses monuments f utur i s te s . 

Vendredi 9 Septembre : Excurs ion à l a  Va l lée d ' Amanhecer qu i cache l a  ville 
étonnante créée par une s ecte dans l ' attente de 
l ' arrivée mas s i ve des extra-terre s tre s , attirés par 
la force mystérieuse émanant de cette rég ion . 

Retour à RIO en cours de soirée . 

Samed i 1 0  Septembre : Journée l ibre à RIO 
Départ en soirée pour PARIS . 

Dimanche 1 1  Septembre : Arr i vée à PARIS dans l ' après -midi . 

Le prix par personne de PARI S  à PARIS e s t  : 

Hôtel xxxxx : 1 0 . 300 F . F .  

Hôtel xxxx : 9 . 900 F . F .  

Ce prix comprend Ce prix ne comprend pas 

- l e  t ransport aér ien transt l antique 
et le vol à Bras i l i a  

- le logement dans l ' Hôtel choisi en 
chambre à partager 

- tous les pe t i ts -dé j eûners 
- tou s les trans ferts et les vis ites 

to u r i s t iques mentionnées 
- les taxes loca les et le s ervice 

- les repas 
- le supplément pour chambre 

indi vidue l le : 
- la taxe d ' aéroport 

- les f r a i s  de visa 
- l ' assurance annu l at ion 
- les pourboires 
- l e s  dro its d ' inscr iption 

au Congrès ( 1 5 0 $ )  

Renseignements et inscriptions 

VOYAGES HAMELIN 
1 7 ,  rue du Col isée 

75008 PARIS 
Tél . ( 1 )  4 2 . 2 5 . 1 7 . 3 1 . 

Licence 1 00 7  
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ASS-OC IAT IO N  F LOR I CA 
ED ITION BENEVOLE DES POETES DU MONDE ENTIER MIS AU BAN DE LA SOCI ETE . 

Loi 1901 - Fondée le 25 Novembre 1987 par Nicolas SYLVAIN et Fab ienne LANDOI S  

Pré s i dent d ' honneur , à titr e  posthume • 

P i erre SEGHERS , poète-édi teur , 1906-1987 . 

Membre d ' honneur : 
Jack LANG , Minis tre de la Cul tur e et de la Communication . 

* REVUE TRIME STRIELLE DE LIAI SONS HUMANISTES - ISSN 0755-4095 fondée l e  25 . 1 1 . 1982 . 

* COEUR = POESIE , ESPRI T = PHI LOSOPHIE , CORPS = ECOLOGIE . 

Revue 8o p ages , couverture bristol , i llustrations et photographies . 
Fondateur , directeur de la publi cation et de la rédac tion , édi teur et trésorier 

Nicolas SYLVAIN , Jura . 
Co-fondatri c e  : 

Edi th ROOS , Roumanie . 
Co l laboratrice artistique . et reporter : 

Fabi enne LANDOIS , Paris . 
Rédacteur en chef p our les liai sons humanistes 

Georges CHILLON ( Georges-Gabriel HOSTINGUE ) , Di j on .  
Conse i ll er métagnome : 

Alain ARIES , Nice . 
Attach ée permanente pour la Corse : 

Marcelle ALBERTINI , Belgodère . 
Attachée p ermanente pour le Dauphiné 

Aimée GUICHARET , Grenoble . 

Bureau administratif régional : 
Georges CHILLON ( Georges-Gabriel HOSTINGUE ) ,  Dijon . 
Monique RUTAYISIRE , Châlon-sur-Ssône ( Saône et Loire ) .  

Correspondantes : 
Isabe l l e  de COL , Gardannes ( Bouches-du-Rhône ) .  
Françoise GERMAIN� Paris . 
Sylvie CHENEL , versailles .  

Publications de l ' Association. : 
- revue : abonnement : lOO , oo f .  ou 45 timbres à 2 , 2o f .  

au numéro : 26 , 4o  f .  ou 12 timbres à 2 , 2o f .  
- collection Florica : plaquettes de 40 , 50 , 60 , 80 pages . 

demander liste et tarifs des parutions . 

. . 

ASSOC IATION 

F L 0 R I C A 
22 , rue du Centre 

AUMUR 
39410 SAINT-AUBIN 

CCP DIJON 1 024 97 Y 

création Fabienne Landai s  

& 
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